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PALAVRAS INICIAIS AOS LEITORES AGRADECIMENTOS


			 


			É com muita satisfação que tornamos público os volumes 4 e 5, ou melhor, a continuação de um conjunto de documentos relativos à história da educação paraibana. Este material é resultante de muitos anos de trabalho desenvolvido coletivamente pelo Grupo de Pesquisa História da Educação no Nordeste Oitocentista – GHENO –, que foi fundado em 2004 e encontra-se cadastrado no diretório do CNPq. Dizemos continuação em virtude de já termos publicado os três primeiros volumes na Coleção Documentos da Educação Brasileira, que faz parte do um grande projeto editorial vinculado à Sociedade Brasileira de História da Educação – SBHE. Nesse sentido, se porventura os nossos leitores desejarem consultar os três primeiros volumes poderão acessá-los nos seguintes endereços eletrônicos:


			Fontes para a História da Educação da Paraíba imperial - documentos diversos (1821-1860)


			Organizado por Cláudia Engler Cury, Mauricéia Ananias e Antonio Carlos Ferreira Pinheiro


			Vitória: SBHE; Virtual Livros, 2015, 177 p. ISBN 9788567757056.


			https://goo.gl/uQZZPf


			A Instrução pública na Parahyba do Norte: discursos, falas e relatórios de presidentes da província (1837-1889)


			Organizado por Cristiano Ferronato


			Vitória: SBHE; EdUNIT; Virtual Livros, 2015, 515 p. ISBN 9788567757063.


			https://goo.gl/5p4WTn


			O Estado da arte da pesquisa em história da educação da população negra no Brasil


			Organizado por Surya Aaronovich Pombo de Barros


			Vitória: SBHE; Virtual Livros, 2015, 164 p. ISBN 9788567757070.


			https://goo.gl/cyMuno


			A publicação desses dois últimos volumes faz parte dos esforços que foram empreendidos pelos participantes do Grupo de Pesquisa em História da Educação no Nordeste Oitocentista – GHENO e do Grupo de Estudos e Pesquisas História da Educação na Paraíba - HISTEDBR-PB para a realização do IX Congresso Brasileiro de História da Educação: global, nacional e regional, ocorrido entre os dias 15 a 18 de agosto de 2017, na cidade de João Pessoa/PB. Assim, tanto o mencionado evento quanto esta publicação contaram com o financiamento da CAPES.


			Como dito anteriormente a presente publicação encontra-se estruturada em dois volumes. O volume 4, corresponde à segunda parte da documentação que foi coletada no Arquivo Público do Estado da Paraíba Waldemar Bispo Duarte, vinculado à Fundação Espaço Cultural – FUNESC e abarca o período de 1861 a 1889, dando, portanto, continuidade ao que fora publicado no volume 1, em 2015.


			Tanto naquele primeiro volume quanto neste quarto, contamos com o inestimável apoio de ex-alunos de Iniciação Científica, que identificaram, transcreveram e digitaram esse grande conjunto de documentos. Hoje, quase todos são mestres e doutores e alguns já estão vinculados em instituições de ensino superior. A todos redobramos os nossos sinceros agradecimentos:


			Primeira Fase


			Cristiano Ferronato, 


			Guaraciane Mendonça de Lima,


			Jandynéa de Paula Carvalho Gomes,


			Nayana Rodrigues Cordeiro Mariano,


			Philipe Henrique Teixeira do Egito,


			Ramsés Nunes da Silva,


			Segunda Fase


			Cristiano Ferronato,


			Itacyara Viana Miranda,


			Janyne Paula Pereira Leite Barbosa,


			Maday de Souza Morais,


			Mariana Marques Teixeira,


			Michelle Lima da Silva,


			Rose Mary de Souza Araújo,


			Surya Aaronovich Pombo de Barros,


			Thayná Cavalcanti Peixoto,


			Thiago Oliveira de Souza,


			Wellington Oliveira de Souza.


			No volume 5, estão disponibilizados um conjunto de notícias sobre instrução, publicadas nos jornais que circularam da Província da Parahyba do Norte relativos à segunda metade do século XIX, ou seja, nos 1858-1889. Metodologicamente, optou-se por extrair exclusivamente as notícias e os editoriais relativos à instrução e à educação no seu sentido mais amplo. Consideramos que esse procedimento poderá induzir o pesquisador, que trabalhe com esse tipo de fonte, caso sinta necessidade, a consultar o jornal na íntegra. 


			As notícias e editoriais dos jornais foram coletados nas seguintes instituições: no Instituto Histórico Geográfico Paraibano - IHGP, no Arquivo dos Governadores (Fundação Casa de José Américo), ambas sediadas na cidade de João Pessoa, além daqueles que fazem parte do acervo da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro.


			Desejamos por fim agradecer o trabalho de identificação, coleta e de transcrição que foi realizado especialmente pela professora Rose Mary de Souza Araújo e pelo professor Thiago Oliveira de Souza que também são os responsáveis pela organização do volume 5.


			Nesse sentido, esperamos que com a complementação do conjunto documental seja possível o desenvolvimento de muitos outros estudos e pesquisas acerca da nossa história educacional brasileira. 


			 


			Cláudia Engler Cury 


			Mauricéia Ananias 


			Antonio Carlos Ferreira Pinheiro


			(Organizadores)
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			APRESENTAÇÃO	 


			 


			A Sociedade Brasileira de História da Educação, desde a sua fundação em 1999, vem mantendo o compromisso com a publicação da série Documentos da Educação Brasileira. A Coletânea da Documentação Educacional Paranaense (1854-1889), inaugurou a coleção em 2000 e, desde então, seguimos com regularidade na publicação de conjuntos de fontes, de tipologias variadas, que permitem o estudo da história da educação e da cultura no Brasil. Além de documentos referentes ao Estado do Paraná, publicamos acervos localizados nos Estados do Mato Grosso, Rio Grande do Norte, Paraíba, Rio Grande do Sul, Ceará e Pará.    


			Os suportes das publicações se alteraram, à medida que novas tecnologias foram sendo incorporadas ao mercado editorial. Iniciamos pela publicação na forma de impresso, experimentamos o CR-ROOM e, mais recentemente, optamos pelo formato do E-BOOK. Os livros apresentados neste último formato se encontram disponíveis na página da SBHE (https://goo.gl/RRdMZR).


			A publicização desses documentos tem como objetivo principal o estimulo à pesquisa histórica, favorecendo o acesso às fontes, apresentadas de forma organizada para a comunidade interessada. O acesso aos documentos é apenas um passo no percurso da escrita da histórica, contudo é um momento crucial, pois, sem este encontro entre o historiador e a sua base empírica de pesquisa, problemas historiográficos promissores se tornam impraticáveis. Em outros termos, podemos afirmar que, se por um lado, nos distanciamos da chamada história documento, por outro, a assim denominada história problema, segue dependente e limitada pela possibilidade de acesso às fontes e pelo potencial de testemunho dessa documentação disponível. 


			Nessa oportunidade, estamos apresentando o trabalho realizado pelos pesquisadores sediados na Universidade Federal da Paraíba que, como parte das atividades do IX Congresso Brasileiro de História da Educação (IX CBHE), realizado em João Pessoa, em agosto de 2017, localizaram, reuniram e digitalizaram um volume significativo de documentos. Este corpus documental, vultuoso e complexo, foi organizado em dois volumes, Fontes para a História da Educação da Paraíba Imperial: Documentos diversos (Parte II 1861-1889) e Imprensa e Instrução na Parahyba do Norte (1858-1889). Todos os documentos reunidos, de forma direta ou indireta, evidenciam aspectos do passado educacional que, inqueridos de forma engenhosa, tem o potencial de produzir conhecimentos históricos substanciais. 


			Sendo assim, comemoramos a edição de duas novas contribuições para a coleção Documentos da Educação Brasileira. Parabenizamos os seus organizadores que assumiram o desafio de preparar, com esmero e rigor, os volumes que neste momento serão disponibilizados para um público mais amplo. 


			Por fim, convidamos os leitores ao exercício da interpretação, de modo a ampliar a nossa percepção da história da educação, fortalecendo ainda mais esse campo de ensino e de pesquisa no Brasil. 


			 


			Carlos Eduardo Vieira


			Presidente da Sociedade Brasileira de História da Educação


			Curitiba, verão de 2018













		

			FONTES PARA A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA PARAÍBA IMPERIAL1


			 


			Antonio Carlos Ferreira Pinheiro - UFPB


			Cláudia Engler Cury - UFPB


			Mauricéia Ananias - UFPB


			O levantamento e a catalogação de fontes para a história educacional paraibana no período imperial se constituem um importante movimento realizado por pesquisadores do Grupo de pesquisa em história da educação no nordeste oitocentista – GHENO. A ideia da constituição do referido Grupo surgiu de uma atividade desenvolvida no interior do Grupo de estudos e pesquisas da história da educação da Paraíba – HISTEDBR-PB (diretório do CNPq), uma vez que, em 2001, a partir de sugestão do Professor Dermeval Saviani, realizamos um levantamento e a catalogação de fontes acerca das leis e regulamentos referentes à instrução no período imperial paraibano2, que foi publicado em 2004, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, com o apoio da Sociedade Brasileira de História da Educação – SBHE. 


			A realização desse tipo de pesquisa, que objetiva levantar, transcrever e catalogar documentos, era necessária e urgente, já afirmava Saviani (2004, p. 4), ao destacar que a formulação e a implementação de uma política de fontes para a história da educação brasileira emergiam ‘‘como um problema de transcendental relevância para o incremento quantitativo e qualitativo da historiografia da educação brasileira”. Todavia, nos parece que uma política de preservação do nosso patrimônio documental encontra-se ainda muito longe de ser plenamente efetivada pelos nossos legisladores e gestores públicos. Nesse sentido, quando os pesquisadores adentram nos arquivos brasileiros, enfrentam a desorganização, o descaso e o descuido, ou seja, são quase sempre ambientes insalubres, tomados pelo mofo, pelas traças, pelos fungos, pelas infiltrações, colocando, não raras vezes, em risco a sua própria saúde. Outra dificuldade dos que frequentam esse tipo de instituição refere-se à má vontade daqueles que deveriam ser os “cuidadores da documentação”, muitos deles desqualificados e cristalizados pela inércia e pouca sensibilidade acerca da importância dos acervos com os quais trabalham. Tudo essa situação fica ainda mais precária em virtude da escassez de recursos públicos e privados destinados à manutenção e à higienização da documentação.


			Daí a relevância do trabalho aqui realizado, uma vez que estamos trabalhando no sentido de preservar essa documentação e de torná-la pública para todos aqueles que desejem desenvolver pesquisas no âmbito da educação e, mais particularmente, no campo da história da educação. 


			Concomitantemente ao início do levantamento que começamos a realizar em 2004, processava-se a estruturação e a organização do Programa de pós-graduação em história, da Universidade Federal da Paraíba, constituído em duas linhas de pesquisas, sendo uma delas denominada: Ensino de História e Saberes Históricos. Foi a ela, portanto, que se vinculou o Grupo de pesquisa em história da educação na Paraíba imperial (século XIX), que, a partir de janeiro de 2010, passou a ter a atual denominação – GHENO. 


			Durante a realização da referida pesquisa documental, foram visitadas inúmeras instituições responsáveis por guardar os vestígios e memórias do passado educacional brasileiro e, mais especialmente, paraibano, tais como: o Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional – NIDHIR3, a Biblioteca Central, ambos vinculados à Universidade Federal da Paraíba. O Arquivo dos Governadores, além da biblioteca da Fundação Casa de José Américo, o Instituto Histórico e Geográfico Paraibano – IHGP, o Arquivo Público do Estado da Paraíba e a Biblioteca Juarez da Gama Batista, pertencentes à Fundação Espaço Cultural – FUNESC, todos localizados na cidade de João Pessoa e a biblioteca da Faculdade de Direito de Recife, da Universidade Federal de Pernambuco. Assim, dentre todas essas bibliotecas e arquivos visitados, um nos chamou muito a atenção. Tratava-se do Arquivo público do Estado da Paraíba, hoje denominado Arquivo Público Waldemar Bispo Duarte. Nele, verificamos a existência de uma riquíssima documentação ainda pouco explorada pelos pesquisadores da história da educação, especialmente no que se referia ao período imperial. 


			O acervo encontra-se parcialmente organizado em estantes de ferro fechadas e está armazenado em caixas plásticas, do tipo caixa arquivo, as quais recebem uma numeração e o ano ao qual, em tese, se referem os documentos. Entretanto, trata-se de uma miscelânea de documentos, tanto em relação aos tipos (autorizações, projetos de leis, de regulamentos, de decretos, ofícios, memorandos, requerimentos, pedidos, tabelas, orçamentos, relatórios, atas, listas de livros, de matérias de escola e de professores, entre tantos outros), quanto à sua origem, isto é, no contexto do aparato administrativo, ou seja, relativos à saúde, à segurança, às obras públicas, entre outras, bem como na instância do legislativo, aspectos esses que retomaremos um pouco mais adiante. 


			Assim, diante de tão grande variedade, tanto relativa à origem dos documentos quanto relacionada aos seus tipos, era necessário, antes de tudo, realizarmos a leitura dos documentos, mesmo que parcialmente, para identificarmos se se tratava de algo relativo à instrução/educação para, em seguida, procedermos à paleografia e à transcrição do documento e, finalmente, à sua posterior digitação4.


			O transcorrer de mais de dez anos para concluir o trabalho que ora publicamos se deveu a vários fatores. O primeiro deles refere-se ao número de pesquisadores envolvidos no árduo trabalho, uma vez que éramos apenas dois, nos dois primeiros anos. Entretanto, após a sua institucionalização junto ao Programa de Pós-graduação em História - PPGH passamos a contar com a colaboração voluntária de alguns de seus alunos, como também daqueles vinculados ao Programa de Pós-graduação em Educação.5


			Somente a partir de 2007, passamos a contar com a colaboração de mais uma pesquisadora que havia sido contratada pelo Centro de Educação, em 2006. A partir desses anos, outros professores/pesquisadores, também oriundos do referido Centro, integraram o Grupo, como também uma pesquisadora, vinculada ao Departamento e a Pós-graduação em História, passou a compor a equipe de professores do GHENO.6 Hoje, perfazemos o total de nove professores.


			Com o desenvolvimento de projetos de iniciação científica (PIBIC), passamos a contar com os alunos da graduação dos cursos de licenciatura em história e em pedagogia. Nesse ínterim, o GHENO começou a ter projeção, pelo menos no âmbito local, em virtude dos resultados dos trabalhos de iniciação científica que terminaram por influenciar na produção de trabalhos de conclusão de curso, bem como de dissertações de mestrado e teses de doutoramento. Muitos artigos publicados em periódicos e, principalmente, na forma de comunicações e mesas redondas nos mais importantes congressos regionais, nacionais e internacionais do campo da história da educação foram também muito importantes para o seu processo de consolidação. 


			Sob a batuta do GHENO, também foram organizados dois Encontros de História do Império Brasileiro, o primeiro, em 2008, e o segundo, em 2010. Outro importante momento para o Grupo foi a publicação do seu primeiro livro, em 2008, intitulado: Temas sobre a instrução no Brasil Imperial (1822-1889), que reuniu os trabalhos até então realizados pelos seus componentes.


			Podemos, assim, afirmar, sem medo de sermos pretensiosos, que a criação do GHENO, o seu vínculo com a Pós-graduação em História e com alguns professores da Pós-graduação em Educação bem como a recente produção historiográfica acerca da história da educação referente ao período imperial paraibano estão intimamente relacionados com a organização desse imenso conjunto de documentos, que abrange os anos de 1821 a 1888 e fica em torno de 1000 títulos, sobre os quais passamos a tecer algumas considerações acerca do seu vínculo com o movimento mais amplo processado no âmbito da história e, especialmente, no campo da história da educação brasileira.


			A historiografia da história da educação, acompanhando os percalços realizados pela “revolução documental” na história (Le Goff, 1992, p. 542), tem demonstrado um intenso debate acerca da necessidade de ampliação, diversidade e crítica dos usos das fontes para os estudos em educação.


			Os pesquisadores têm buscado nos arquivos os inúmeros documentos que, por diversos ângulos, trataram das múltiplas formas de educação presentes ao longo de toda a história do Brasil. Da Colônia ao Brasil contemporâneo, pode-se afirmar que houve a produção de uma vasta documentação que permite, ao pesquisador, escrever, hoje, a história da educação.


			Para além de uma história quantitativa, a documentação que oferecemos nesse volume versa, principalmente, sobre o cotidiano político e administrativo da instrução/ educação da então Província da Parahyba do Norte. Também não é exagero afirmarmos que a documentação disponível demonstra uma intensa atividade para a instituição da instrução pública e particular na referida Província nos anos de 1822 a 1889. Se não configurada em séries documentais, mas, ainda que dispersos, um vasto conjunto de tipos de documentos, conforme elencamos acima, tal conjunto documental foi produzido, prioritariamente, pelo aparato governamental, encetado desde o início do século XIX, visando à constituição de espaços públicos de legitimação do Estado e dos governos que comandaram a Província, passando, em especial, pelas câmaras municipais e pelas diversas sessões da Assembleia legislativa provincial paraibana.


			Considerando a realidade da situação dos acervos/ e arquivos da Paraíba contemporânea, para esses dois últimos conjuntos – das câmaras e da Assembleia provincial – nos parece que a documentação encontrada é a única referência para o conhecimento do que foi debatido, aprovado e, consequentemente, produzido como documento, por essas duas casas no período imperial. 


			Nesse sentido, esse volume, além de resguardar essa documentação de um possível esquecimento, situa a produção parlamentar, legislativa e governamental como, também, fontes e possíveis objetos dos estudos e pesquisas em história da educação.


			Por essa orientação, os documentos oficiais encontrados nesses espaços foram compreendidos como “documentos/ monumentos” (Le Goff, 1992, p. 545), pois a própria ação e registro – do que ficou –, que marcaram suas concepções, também os instituíram como memória coletiva de uma determinada época e sociedade. Portanto, estão engendrados, tanto na origem como na preservação, em relações de mando e poder. 


			[...] O documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham o poder. Só a análise do documento enquanto monumento permite à memória coletiva recuperá-lo e ao historiador usá-lo cientificamente, isto é, com pleno conhecimento de causa (Le Goff, 1992, p. 545).


			Por esse feito, para a Província da Parahyba do Norte, os documentos oficiais podem ser compreendidos como base fundamental para a reconstrução da história da instrução/ educação no nosso país, considerando, sempre, a perspectiva de alargamento das possibilidades de uso dessa documentação. Não só seus limites e empecilhos devem ser lembrados, mas, também, suas possibilidades de abrir novos horizontes para compreender a constituição da escola e da escolarização da província paraibana em suas diversas facetas: no campo da cultura escolar, das origens e funcionamento das instituições educativas e escolares, da formação de professores, da carreira docente, e tantos outros que podem ser elaborados a partir das análises feitas pelos pesquisadores que, doravante, terão acesso a esse rico material.


			Podemos afirmar que, para o caso paraibano, quase oitenta por cento da documentação identificada pelo GHENO consiste em material produzido pelas autoridades, restringindo o pesquisador ao trabalho com as fontes escritas e oficiais.


			As fontes trabalhadas, na maioria das vezes, são aquelas resultantes do gerenciamento ou da organização da instrução que, ao longo do século XIX, era engendrada pelo estado provincial e pelo poder central no Município da Corte, das quais pouco se pode apreender acerca da vida cotidiana de mestres e alunos, ou melhor, das apropriações que estabelecem com as normas e regras. Sabemos, também, da necessidade de considerarmos a possibilidade do lugar social de produção desses documentos, que, certamente, estavam submetidos às circunstâncias contextuais de posses, conveniências e oportunidades existentes nas mais veladas intencionalidades nas quais estavam imbricadas durante sua produção e efetivação. Todavia, como estamos sempre nos deparando com a fragmentação de informações e de registros – mesmo os oficiais –, precisamos aproveitar da melhor maneira possível qualquer vestígio dessas temáticas encontradas nas caixas do Arquivo com o qual trabalhamos e buscar, nos jornais e nos textos dos memorialistas, uma segunda possibilidade de fugirmos das amarras da legislação oficial.


			Arriscamos dizer que essas possíveis apropriações poderiam ser encontradas, por exemplo, conforme já dissemos em outra ocasião: no movimento interno que a documentação oficial deixa escapar nas entrelinhas, tendo, de um lado, a pena dos legisladores e das autoridades provinciais, ou da Corte, e, de outro lado, mestres, alunos, pais de alunos, homens letrados, pessoas comuns das vilas do interior e da capital da Província. Esses lados não são necessariamente opostos, mas se reinventam o tempo todo, até porque o preenchimento dos cargos públicos ligados à instrução pública na Província era feito por pessoas comuns da sociedade local, desde que fossem letradas e estivessem na condição de homens livres. Além disso, acreditava-se no caráter pedagógico da norma e da lei como pilar fundamental de consolidação de uma nação civilizada. 


			Salta aos olhos do pesquisador a frequência e a quantidade enorme de petições empreendidas por professores com pedidos de afastamento definitivo de suas funções por falta de pagamento de seus vencimentos, de pedidos de licenças para tratamento de doenças bem como petições dos pais de alunos, solicitando abertura de cadeiras e provimento de aulas cujos professores se encontravam ausentes.


			As autoridades provinciais procuravam responder às demandas que lhes chegavam às mãos de várias formas, por exemplo, indicando imediatamente outro professor para substituir a cadeira que ficou “órfã” de seu mestre, indeferindo/negando ou reduzindo pela metade o tempo dos pedidos de licença médica, remanejando professor de uma vila para outra onde havia um número significativo de alunos sem aulas.


			Dessa forma, as prescrições contidas nas leis, nos regulamentos e nas reformas da instrução pública e particular paraibana incidiram sobre o cotidiano das aulas, sobre os comportamentos e as condutas dos mestres e dos alunos e, provavelmente, tiveram um papel importante na consolidação de culturas escolares para a Província.  


			Nessa direção, entendemos que o conjunto documental que doravante tornamos público possibilita vários olhares na direção, por exemplo, da constituição dos currículos, da formação histórica das disciplinas escolares, do cotidiano institucional, do exercício diário de ensinar e aprender de professores(as) e alunos(as), da materialidade da escola e dos recursos metodológicos que foram utilizados no processo de constituição da escola moderna. A multiplicidade dos temas e problemas pode ser visualizada numa primeira contemplação do conjunto de informações presentes nesse acervo. 


			Para garantir essa visão panorâmica, não fizemos aqui um recorte por assuntos ou questões da instrução/ educação, mas, sim, disponibilizamos tudo o que foi encontrado sobre essa temática com uma intenção – portanto, sem neutralidade –, a de que os pesquisadores possam compreender essa produção tal como a entendemos, como fruto da ação de homens e mulheres  que, em diversas – e dispersas – situações tiveram a instrução/ educação como campo de preocupação e debate na tentativa de construção do incipiente Estado nacional brasileiro, aqui demonstrado a partir da especificidade do caso paraibano.


			Em contribuição à própria conformação do campo da história da educação, e coerentes com a concepção de documento apresentada, defendemos, como tantos já o fizeram, a necessidade da crítica e do cotejamento dessa documentação com outras fontes.


			Para a atualidade, os pesquisadores da Paraíba – e de todo o país – também terão acesso a mais dois conjuntos de documentos: os registros sobre instrução/ educação publicados nos jornais da Província da Paraíba do Norte entre os anos de 1858 a 1889 e as indicações sobre a instrução/ educação selecionada nos relatórios dos presidentes da Província entre os anos de 1837 a 1889, partes deste livro que ora disponibilizamos ao público.


			Mesmo que a quantidade de documentos apresentada sobre a educação/ instrução seja grande, ainda assim, muitas buscas ainda há para serem feitas. 


			Para a Paraíba imperial – no caso específico da instrução –, ainda hoje, não tivemos acesso aos arquivos privados, aos acervos das igrejas, cartórios e tribunais de justiça.


			Desconfiamos da riqueza com que esses lugares podem nos presentear. Talvez com as pistas dos documentos já conhecidos, possamos detalhar ainda mais o processo de escolarização ocorrido na Província, responder dúvidas, criar séries documentais, elucidar os vácuos temporais, levantar outros problemas, construir novos temas, propiciar novas abordagens.


			Enfim, campo em aberto, maravilha que a continuidade da pesquisa pode indicar para todos que acreditam na importância da busca, na organização e na conservação dos documentos que podem, a partir de análise e crítica rigorosas, “dar sentido” (Hobsbawm, 1998, p. 22) ao nosso passado educacional.


			Concluída essa breve reflexão acerca da organização da documentação que se encontra na primeira parte desta obra, passamos a seguir a informar o nosso leitor acerca de alguns procedimentos que foram adotados durante a realização da transcrição e da digitação da documentação coletada no Arquivo Waldemar Bispo Duarte – FUNESC/João Pessoa/PB:


			 


			1. Optamos por não atualizar a grafia. Assim, todos os documentos foram transcritos, mantendo-se a grafia original da época de sua elaboração;


			2. Os documentos que foram localizados no referido Arquivo encontram-se organizados em caixas arquivos numeradas e também indicadas por anos. No entanto, aqui, não adotamos totalmente essa organização e nos detivemos tão somente em considerar os anos. Assim, alguns documentos que se encontravam de forma equivocada em uma determinada caixa, mas que pertenciam a outro ano, foram por nós deslocados para o ano correspondente7;


			3. Os documentos em duplicidade, já publicados de outra forma, foram excluídos dessa publicação, especialmente decretos, leis e regulamentos que se encontram no volume Paraíba, da Coleção documentos da educação brasileira, publicado pelo INEP/SBHE, em 2004;


			4. Utilizamos NO (Nota dos organizadores) no rodapé, quando algum comentário foi necessário;


			5. Alguns documentos no original se encontram com as concordâncias nominal e verbal incorretas, não se constituindo, portanto, em erro de quem transcreveu o referido documento;


			6. Todos os registros que apareceram à margem ou na lateral do texto fazem parte da estrutura original do documento;


			7. Todos os documentos em que apareceram a palavra “cópia”, normalmente, no seu topo e que não conseguimos identificar do que se tratava, foi retirado durante o processo de transcrição e de digitação dos mesmos; ao mesmo tempo, efetivamos apenas uma única transcrição, quando percebemos que se tratava do mesmo documento (conteúdo e forma) copiado mais de uma vez;


			8. Durante a transcrição, quando optamos por copiar apenas uma parte dos documentos, como, por exemplo, os orçamentos presidenciais e as atas da Assembleia legislativa, utilizamos colchetes [...]; 


			9. Em casos de partes ilegíveis dos documentos, utilizamos um traço com 6 espaços ______ e naqueles em que não foram encontradas referências de datas, colocamos 3 pontos ...;


			10. Segundo o Diccionario da Lingua Portugueza por Antonio de Moraes Silva (natural do Rio de Janeiro), oitava edição revista e melhorada, vol. de A-E, Editora Empreza Litteraria Fluminense de A. A. da Silva Lobo. Séde Rio de Janeiro, rua 7 de Setembro, 81. Succursal – Lisboa, rua dos Retrozeiros, 125, 1890, o cifrão era um sinal ($) usado em Portugal e Brasil para separar os milhares das centenas, por exemplo, 22$400. Também servia de abreviatura quando os 3 últimos eram zeros (cifras): 1$ corresponde a 1$000.
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			Notas


				

					1.  Este texto também se encontra no volume 1 deste conjunto de documentos avulsos, publicado em 2015.


				


				

					2.  A sugestão foi feita ao professor Antonio Carlos Ferreira Pinheiro, que havia recentemente se doutorado sob a sua orientação. Como o trabalho era grande e exaustivo, foi convidada para participar da empreitada a professora Cláudia Engler Cury, também recém-doutora pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. Nesse sentido, todo o trabalho foi realizado no período de 2001 a 2002. Em 2003, foi encaminhando à professora Dra. Diana Gonçalves Vidal, presidente da SBHE à época, que procedeu todos os esforços para a publicação do conjunto de discos compactos (CDs) relativos à Coleção documentos da educação brasileira.


				


				

					3.  Durante algum tempo o HISTEDBR-PB (2002-2004) e o pequeno grupo que passou a coletar documentos sobre o século XIX utilizou as suas dependências para a realização de suas reuniões.


				


				

					4.  Naquele primeiro momento já dispúnhamos de máquinas fotográficas digitais, todavia elas tinham baixa resolução e capacidade de memória. Também, era muito difícil a utilização de escâner, uma vez que era um equipamento muito caro, grande e que exigia a disponibilidade de computadores no ambiente do próprio arquivo. Os computadores portáteis (notebooks) também não eram fáceis de serem adquiridos. 


				


				

					5. Oriundos desse Programa de pós-graduação foram concluídas, em 2006, a dissertação de mestrado de Cristiano de Jesus Ferronato e a de Adriano Correia da Silva, em 2013. Duas importantes teses de doutoramento, a primeira de Rose Mary de Souza Araújo, defendida em 2010, e a segunda, de Cristiano de Jesus Ferronato, defendida em 2012. Recentemente, foram defendidas mais duas dissertações de mestrado no Programa de Pós-graduação em História; são elas as de Itacyara Viana Miranda, em 2012, e de Thiago Oliveira de Souza, em 2013.


				


				

					6. Tratam-se dos professores doutores Mauricéia Ananias, Jean Carlo de Carvalho Costa, Surya Aaronovich Pombo de Barros e Carla Mary S. de Oliveira, respectivamente.


				


				

					7.  Procuramos, sempre que possível, deslocar também o documento original para a sua caixa arquivo correspondente. Como não há uma listagem (numeração dos documentos) ou uma catalogação realizada pelo próprio Arquivo, entendemos que não houve prejuízo ao Arquivo e aos pesquisadores, ao deslocarmos um documento de uma caixa arquivo para outra. Consideramos que, com esse procedimento, contribuímos, mesmo que de forma singela, com a melhor organização do referido acervo.


				














			1861


			 


			• Cópia seção= Diretoria das terras públicas e colonização. Rio de Janeiro, Ministério dos negócios da agricultura, comércio e obras públicas em 2 de agosto de 1861.Ilmo e Emo. Sendo urgente methodizar o serviço da cateqhese a civilização dos índios, por tal maneira que os esforços e o dinheiro que forem aplicados a semelhante empenho dêem todo o proveito desejado, comvem que V. Ex.a quanto antes proceda a averiguação ______ o que se há feito para eles ensinar as primeiras letras e as artes fabris ______ que causas tem até o presente obstáculo a essa obra civilizatória. ______ o intuito do governo imperial e adquirir a maior soma possível de luzes sobre a catequese e civilização dos índios. Para consegui-los há mister que sejão postas em contribuição todas as pessoas aptas a auxilia-lo com diligencia e acerto em suas benéficas intenções = espero que V.Ex.a com a possível brevidade me transmita os resultados das indagações que lhe recomendo, a proporção que os demore pra enviá-los ao mesmo tempo. = Deus guarde a V. Ex.a M. F. de Sousa e Mello. Sr Presidente da província da Parahyba. Cumpra-se. 


			Palácio da Província da Parahyba em 24-de setembro de 1861. Araújo Lima.


			 


			• Acta da 2ª Sessão d’Assembleia Provincial da Parahyba do Norte aos 8 de Agosto de 1861.


			Presidencia do Senhor Porfirio Aranha.


			As 11 horas feita a chamada comparecerão os senhores Porfírio Aranha, Augusto Carlos, ______, Antonio da Cunha, Toscano de Brito, ______, ______,.


			[...]


			Comissão de Instrucção Pública- catequese e civilização dos índios: sendo contados, lidos, e verificados as sedulas, obtiverão os votos os senhores ______.


			[...]


			 


			Porfírio Aranha


			Presidente


			Augusto Carlos


			1° Secretário


			 


			• App. Em 1°disci.


			Em 2° disci.


			 


			Projeto n° 10


			Assembléia Legislativa da Província da Parahyba


			 


			Resolve


			[...]


			 


			Capítulo 3°


			Instrucção publica


			 


			Art. 4° Com a Instrucção publica __________________61:940$


			§ 1° Directoria______________________________ 1:600$


			§ 2° Lycêo ________________________________  11:900$


			§ 3° Aulas de Latim avulsas _____________________ 1:800$


			§ 4° Ditas de primeiras letras para o sexo masculino___31:500$


			§ 5° Ditas para o sexo feminino _________________ 11:400$


			§ 6° Aluguel de casas para os professores da capital____ 440$


			§ 7° Dito para as professoras da capital ______________300$


			§ 8° Dito aos professores e professoras do centro _____ 2:400$


			§ 9° Expediente e utensílios ________________________600$


			[...].


			 


			Sala das Comissões 20 de Agosto de 1861.


			Epaminondas de Souza Govêa


			Elias Eliáco Elesco da Costa Ramos.


			João da Malta Corrêa Lima.


			Com restricções.


			 


			• Acto da 22ª Sessão da Assembleia Provincial da Parahyba aos 22 de Agosto de 1861.


			 


			Presidencia do Sr. Porfírio Aranha.


			As 11 horas feita a chamada comparecerão os senhores Porfírio Aranha, Antonio Carvalho, ______, Antonio da Cunha, Antonio Paulino, ______, Rego Moura Fr. Gouveia, Toscano de Brito, Antonio Gouveia, ______, Hs. d’Almeida, ______, Correia das Neves, Manoel Carlos, Lopes Machado, Ass. S. Tiago, Costa Doma, José Francisco.


			 


			Faltarão Alm. Alb., ______ Lima Moura, ______, Formiga. Abre-se a Sessão – Aprovado o Ato do dia Anterior. Expediente.


			 


			O Sr. P. Ferreira. apresentou o projeto n°16 estabelecendo a cadeira de 1° lettras de S. J. Piranhas. Teve 1° leitura e fica sobre o mesmo para ter a segunda.


			 


			Paço d’Assembléia Prov. da P.a. 28 de Agosto de 1861.


			 


			Manoel Porfírio Aranha.


			Prs.


			Augusto Carlos


			1° Secretario


			Claudiano Bezerra


			2° Sec.


			 


			• Ata de 1ª Sessão Legislativa Provincial da Parahyba aos 27 de Agosto de 1861.


			 


			Presidencia do Sr. Porfirio Aranha.


			As 11 horas feita a chamada compareceu os srs. Porfírio Aranha, Almeida e Albuquerque, Bizerra Cavalcante, Antônio Carvalho, Antonio Paulino, Pe. Augusto, Rego Moura, Galvão, Toscano de Brito, Souza, Gouveia, Vasconcelos Chaves, Henrique d’Almeida, Correia Lima, Lima Moura, Correia das Neves, Meira ______, Manuel Carlos, Lopes Machado, ______, Santiago, Costa Ramos, Ferreira Silva, Oliveira e Mello.


			Faltarão a Sessão, Antonio da Costa, Formiga, Epaminondas, Silvino, Rodrigues Chaves, Souza Pontes, Maram 


			 


			Abre-se a Sessão: O Sr. 1° Secretário da conta do segte:


			Uma petição de Cyro Diocleciano Ribeiro Pessoa, pedindo a essa Assembléia a consignação de uma cota p/ alluguel de casa em que possão ter lugar os trabalhos de sua aula. 


			A. Comam de Petições.


			[...]


			Teve 2° Leitura o projeto do Sr. deputado Silveira, concedendo aos professores a faculdade de advogar.


			 


			Paço d’Assembléia Legislativa da Parahyba 28 de Agosto de 1861.


			 


			Manuel Porfírio Aranha.


			Presidente


			Claudiano B. Cavalcante.


			Servindo de 1° Secretario.


			Antônio de Souza Carvalho.


			1° Supplente em exercício.


			 


			• Illmos Snrs Presidente e Membros da Câmara Municipal


			 


			Os abaixo assignados habitantes da Povoação de Fagundes e seus suburbios, formados na salutar disposição do § 30 do art. 179 da Constituição política do Império vem respeitosa e humildemente diante dessa illustrissima Câmara suplicar, para o que como órgão do município, e conhecedora das necessidades desta infeliz e dislumbrada Povoação faça restaurar a Cadeira do insino8 primario, e reentregar ao Magistério o respectivo ex. Professor Jose Joaquim Franco demettido por Portaria de 18 de Junho do corrente anno de conformidade com o art. 4º da Lei n° 12 de 8 de Agosto do anno p. passado; e os motivos de sua súplica são as seguintes:      9Que o Professôr demettido, dotado de uma conducta exemplar e de optimas qualidades tem desempenhado as funções seu cargo com dedicação e interesse, appresentando sempre zêlo e cuidado pelo adiantamento e progreços de seus discípulos que graças a esse zêlo e interesse tem aproveitado consideravelmente; Que a Cadeira de Fagundes sempre foi freqüentada pelo crescido número de trinta a quarenta alumnos; Que esta Povoação e seu destrito muito concorre para o augmento das rendas da Província pelo avultado número de tres a quatro mil sacas de Lám que annualmente bota para o mercado da Capital, e o do da Praça do Reciffe e o dizimo do gado vaccum, que em comparação a certas localidades muito avulta; Que as Cadeiras mais próximas a esta Povoação são as das Villas do Ingá e Campina Grande, distantes tanto de uma como de outra cinco léguas de máos caminhos; Que finalmente esta esquecida Povoação não tem fruído outro beneficio do Governo se não uma Aula publica do insino primario a dois annos criada e agora com surpresa suprimida: Por essa razões estando os habitantes de Fagundes saptisfeitissimos com seu Professôr, não pouparão exforços para restauração da Cadeira e reentregação delle. E sendo assim os Supp.es humildemente ponderao a Illustrissima Câmara para lembrar a quem competir, que as leis em que foi firmada a demissão desse Professôr, não comprehendo, e nem devia comprehender aquellas Cadeiras que se achão na circunstância da de Fagundes: a Lei falla tão somente daquellas Cadeiras, que foram dispensáveis pela pouca utilidade que préstão; mas uma Cadeira freqüentada pelo crescido número de trinta e seis alumnos em uma estação invernosa, cujo numero he superiôr ao de algumas Villas da Província, não presta pouca utilidade. E por isso confião e esperão sua inteirêsa de VV. SSas somente dominados pelo interesse publico, facão chegar este pequeno brado ao poder competente, a fim de que seja o Professôr de Fagundes reentregado, e a Cadeira restabelecida. Por essa forma terão VV. SSas promovido o beneficio, talvez o unico bem dos habitantes de Fagundes, que veem-se actualmente privados de fornecer a seus filhos o ensino elementar.


			 


			Povoação de Fagundes 3 de Setembro de 1861.


			José Clementino Cavalcante de Albuquerque


			Cap.am de H. Comp.ª de G. N.


			 


			Manoel Mo.ª de Oliveira.


			José Rochª Pesª


			Antonio Manoel de An.º


			Manoel de Lira Lima.


			Antonio Pereira da S.ª


			João Peixoto de Mello.


			Antonio Luis de Barros.


			João Francisco Dasilva10.


			Antonio Cordeiro ______ Feitoza.


			Dispedito ______ Per.ª de ______.


			Joaquim Fran. de Macêdo.


			João Gômes Pereira.


			Manoel Gls. de Freitaz.


			Manoel Cor.ª de Amorim.


			José Cor.ª ______ de Mello.


			Francisco Mendes Chailes.


			José Andre Perreira de Albuq.e


			Manoel Per.ª de Carvalho.


			Joaquim Ribeiro de Farias Leite.


			José Borges da Rocha.


			Joaquim Nunes Per.ª


			Jose Gonçalves de Arruda


			Domingo Jose Rois


			Firmino Henriques da Silva


			Cassiano ______ Per.ª


			Nicolao Joaquim de Miranda


			Antonio Clemente Per.ª


			Jose Antonio de Faria.


			Jose Francisco de Nacimento


			Januário Gomes Ribeiro.


			Dilário Gomes da Costa.


			 João Con. de Menezes.


			Francisco Alvez da Luz.


			 Franc.co Ferr do A


			Galdino Fran.co ______.


			Fabiano Pes.ª de Lira.


			Antônio Fran.es de Macêdo.


			João da Silva Amorim.


			Paulo Ferr.ª de Brito.


			Luis Alves Pequeno


			Alexandre Francisco de Macedo.


			Trajano Per.ª de Souza.


			Jeremias Pinto de Mir.da


			Arrogo de M.e V. do Nacim.to Jeremias Pinto de Mir.da


			Arro de João Fr.co de S.ta Anna 


			 Jeremias Pinto de Mir.da


			José da Costa ______


			Joaquim ______ Bezeirra


			Jozé Francisco de Mello


			Edoardo José do Nacim.to


			Francisco José Batista


			Henrique Eujenio


			Placido Pinto da ______


			assinam o documento mais 13 senhores.


			 


			Reconheço as formas supra e retro por ter das mesmas outras muitas similhantes. V.ª de Camp.ª Grad.e 5 de setembro de 1861


			Dou fé e testemunho de verdade P. Tau qdo


			Pedro Americo de Almeida


			 


			• A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.


			N°25


			Rezolve.


			 


			Art. único: Fica sem efeito a aposentadoria dada ao Professor vitalício de 1° letras da Vila de Cabaceiras, Francisco Ignácio da Silva, ficando dito Professor no gozo de todos os direitos que lhe são conferidos pelas leis vigentes, e revogadas as dispozições em contrário.


			 


			Paço d’Assembleia 5 de Setembro de 1861.


			S.R.


			 


			Manoel d’Assumpção e L. Tiago.


			Teve 1° leitura, 6 setembro


			Teve 2° leitura 8 setembro


			Julgado, obj. de deliberação e dispensados da impressão, 8 setembro


			 


			Registre-se


			8/set/61


			----------


			App. em 1° Secção 11 setembro


			App. em 2° Secção 16 setembro


			A. com, de redação, 16 setembro


			 


			• Acta da 37° Sessão Ordinária da Assembleia Provincial da Parahyba aos 16 de Setembro de 1861.


			 


			Presidencia do Senhor Correia das Neves.


			As 11 horas feita a chamada compareceram os senhores Correia das Neves, Carvalho, Rego Moura, Gadelha, Chacon, A. Paulino, Lima Moura, Formiga, ______.


			[...]


			O senhor Lima Moura offereceu o parecer da Comissão de Petições sobre a pretenção do Professor de Instrucção primária da cidade de Mamanguape. A imprimir para entrar na ordem dos trabalhos.


			 


			Paço d’Assembléia Legislativa da Parahyba do Norte 16 setembro 1861.


			 


			Lindolfo José Correia das Neves.


			Presidente


			Ambrosio de Souza ______


			1ª Secretario


			Claudiano Bezerra Cavalcanti


			2ª secretario


			 


			• 41ª do dia 20


			 


			Às 9 horas feita a chamada compareceram os Excelentíssimos Correia das Neves 1 A. Carvalho 2. M. Cavalcante 3 P. Aranha 4 Antonio da Cunha 5 A. d’Almeida 6 Toscano de Brito 7 P. Augusto 8 Galvão 9 Epaminondas 10 Gadelha 11 Holanda Chacon 12 Meira ______ 13 Formiga 14 Praxedes 15 Sr. Tiago 16 Francisco Gouveia 17 Albuquerque Moreira 18 Rego Macedo 19 Manoel Carlos 20 Padre Ferreira 21 Lopes Macedo 22 Costa Ramos 23.


			Faltas ______ Lima Moura 1 Correia Lima 2 Tertuliano 3 Augusto Costa 4 ______ 5 A. Paulino 6 Silvino 7.


			 


			Lida e aprovada a anterior.


			Não há expediente 


			[...]


			Discutido o projeto, foi approvado com as seguintes emendas: - Fica restabelecida a cadeira de Stª Luzia do Termo de Patos 


			Fica também restabelecida a cadeira de 1ª Letras da Povoação d’Alagôa do Monteiro do termo de São João


			Em lugar de ficar o Governo autorizado a restabelecer diga-se fica restabelecida [...]


			 


			Paço da Assª Leg.va da Proª do Norte 20 de setembro de 1861.


			 


			Lindôlfo Jose Corrêa das Neves


			Presidente


			Antonio de Souza Carvalho


			1ª Secretario


			João Ignácio de L.ª e Moura


			2° secretario.


			 


			• Collecção


			das


			Leis Provinciaes


			da


			 Parahyba do Norte


			do


			Anno de 1861


			 


			Parahyba.


			Typ. de J. R. da Costa. 


			Rua Direita n°20


			 


			1861


			Lei n°44 de 3 de outubro de 1861


			Despeza Provincial


			[...]


			 


			Capitulo III


			Instrucção Publica.


			 


			Art. 4° Com a Instrucção Publica 66:090$000.


			§1° Directoria............................................................... 3:200$000


			§ 2° Lyceo.................................................................... 11:900$000


			§ 3° Aulas de latim avulsas............................................ 1:800$000


			§ 4° Aulas de Primeiras lettras para o sexo masculino................. 33:900$000


			§ 5° Ditas de primeiras lettras para o sexo feminino.................... 11:400$000


			§ 6° Aluguel de casas para os professores da Capital...440$000 


			§ 7° Dito para as professoras da capital....................... 300$000


			§ 8° Dito para os professores e professoras de centro................. 2:550$000


			§ 9° Expediente e utensílios........................................... 600$000


			[...]


			 


			L.S. Francisco de Araujo Lima


			 


			• Relação do Projeto n° 25 em 2 descrição


			A Assemblea Provincial da Parahiba do Norte


			 


			Decretou


			Art. 1° Ficão sem effeito as jubilações dadas aos Professores das Villas de Cabaceiras e Cuité, Francisco Ignácio da Silva e Bazilio Antonio da Costa ficando ditos Professores no gozo de todos os direitos que lhes forão conferidos pelas leis vigentes.


			Art. 2° O Presidente da Provª dará exercício dos referidos Professores logo, q hajão cadeiras vagas.


			Art. 3° Ficão revogadas as disposições em contrario11.


			 


			Salla das Commissões 17 de setembro de 1861


			A Sancção, 23 de dezembro.


			Formiga


			Meira Antunes


			Galeano.


			Registrado


			______ a Sancção no dia 25 de setembro de 1861


			______


			 


			• Titulo 2° 12


			Receita Provincial


			 


			Art. 16 A despesa fixada para o exercício de 1862 será satisfeita com o producto das rendas estabellecidas nos §§ seguintes, que o Presidente da Província é autorisado á arrecadar no mesmo exercício, e que constituem a receita provincial.


			 


			§1° [...]


			§ 26° Matricula das aulas do Lyceo.


			[...]


			 


			Lindolfo José Corrêa das Neves


			Presidente


			Antonio de Souza Carvalho


			1ª Secretario


			Claudiano Bezerra Cavalcanti


			2° Secretario.


			 


			• José Pereira da Silva Dourado, Capitão d’Artilharia da Guarda Nacional do Commando Superior desta Cidade e Professor do ensino primário do bairro medio desta cidade, _______.


			Pela presente procuração por mim feita e assignado constituo meu procurador o Senhor José Luis Lopes de Medeiros, para que como eu proprio possa cobrar do Thesouro Provincial os vencimentos, que me pertencem como Professor de 1ª letras do dito bairro, a vencer no mez de Fevereiro do anno proximo vindouro de 1862; para o que deu também opção de restabelecer esta com quem lhe convier. E para constar passei esta e assignei Cidade da Parahyba 19 de Dezembro de 1861.


			José Pereira da Silva Dourado.


			 


			[no verso]


			N 20         R.$ 200


			Pagou duzentos R$


			Parª. 22 de fevereiro de 1862.


			 


			__________ Cavalcante Xavier de Carvalho.


			Notas




				

					8.  N.O.: Grafado desta maneira no original.


				


				

					9.  N.O.: Espaçamento existente no documento original.


				


				

					10.  N.O.: Grafado desta maneira no original.


				


				

					11. Veio no dia 21 de abril em nota entregou ______ inspeção para remetter para redação, fica aguardando para no fim da seção de hoje ter o tempo a concernente nota do Sr. 1° Secretario; e então ter o destino qe pede o Sr. Assumpção.


				


				

					12.  N.O.: Trata-se de um fragmento de documento.


				











			1862	 


			 


			• Illmo. Exmo. Senhor


			Nº 7


			 


			Dirija-se ao Thesouro 


			Provincial. Palácio


			do Governo da Parahyba 


			3 de janeiro de 1862


			(Rubrica)13


			 


			Diz o Profor Antônio Baptista Espinola, Professor de gramática latina da Cidade de Mamanguape, que achando-se o Thesouro Provincial a dever-lhe ordenados, e gratificações do anno de 1860, cuja divida à muito requereu liquidação ao mmo. Thesouro, Requer a V. Excia se sirva ordenar-lhe o pagamento ao Supple da quantia liquidada pelo que


			 


			P. a V. Excia defira ao Suppe na forma requerida


			E. R. Mce.


			Para 2 de Janeiro de 1862


			Antônio Ferreira Serrano


			Procurador


			 


			[no verso]


			Nº 2 Rs. 200


			P. q. duzentos réis


			Parahyba. 3 de janeiro de 1862


			______


			Mandou-se pagar em 4 de Janeiro.


			• Diogo Velho


			 


			Povoação de Pilões 1º de fevereiro de 1862


			Ilmo Snr. 


			 


			Hermillo Orestes da Silva Torrez, Professor p.º de 1ªs lettraz desta Pov.ao, para poder receber sêo ordenado do mez de janeiro p.p., requere-


			 


			P. á V. S.ª, Illusº Sr. Comissário da I. P. dêste Districto, se digne attentar se o suppe. comprio ou não com suas obrigações e se deo alguma falta14.


			 


			R. M.ce


			O Professor


			Hermillo Orestes da S.ª Torrez.


			 


			• IMPÉRIO (selo do Império) BRASIL


			Província da Parahyba do Norte 


			Procuração bastante que faz para de nota Hermillo Orestes da Silva Torres. Nº 2 R$ 200


			Pagamento duzentos reis. Cidade d’Arêa 


			 


			18 de Fevereiro de 1862


			 


			Baptista Pereira da Costa


			 


			Saibam quantos este publico instrumento de procuração bastante verem, que no anno do nascimento de Nosso senhor Jesus Christo de mil oitocentos e sessenta e dois ao dezoito dias do mês de Fevereiro nesta cidade d’Arêia, nomeado cartório veio Hermillo Oreste da Silva Torres pessôa de mim tabelião reconhecido pela propria do que dou fé; espera elle me foi dito perante as três testemunhos abaixo assignados. e disse que pelo presente, na melhor forma e via de direito ordenava e constituíra por seus certos e em tudo bastante procurados (as) na cidade da Parahyba; ao Padre Joaquim ______ Pereira, e ao Capitão Mathias Deodato da Rocha. Quite especialmente para receber o seu ordenado de professor de primeiras letras da povoação de Pilões vencidas e por vencer deste corrente anno.


			[...]


			Em fé e testemunho de verdade assim o disse e outhor guei15 e sendo-lhe esta tida, assignou-se com as testemunhas presentes16.


			Felix Jose Nunes Pinto


			Tabelião Publico a subcreve


			 


			Hermillo Orestes da Silva Torres


			Joaquim José Henrique da Silva


			Pe. Antonio José Borges


			Dou fé attesto da ______


			Felix José Nunes Pinto


			______ 7 de Março de 1862.


			 


			• Diogo Velho


			Illmo Snr. 


			 


			O Padre Firmino Herculano de Figueiredo, Professôr Publico de 1ªs lettras na Povª da Cruz do Espto. S.to, requer a V. Sa lhe atteste se no p.p. mez de Fev.º do corr.e anno de 1862 cumprio com os deveres do seu Magisterio, tendo deixado apenas de funccionar no exercicio da m.ma. Aula do dia 16 do mesmo mez em diante ______ de ter divulgado a epidemia de cholera no lugar, e assim houver tido ordem supperior e freqüentavam a mesma aula 25 alumnos, Sed.o assim necessita p.ª poder cobrar do Thesouro provincial os vencimen.tos do predito mez: ______


			P______ Illo. Senr. Comissário 


			da I. P. da Cruz do Esp.to 


			S.to assim lhe defira.


			E. R. M.a


			P.e Firmino Herculano de Figr.do17


			 


			• ______ Lima


			 


			Extracto do processo dos Empregados do Lyceo desta cidade relativo ao mez de fevereiro findo.


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Empregados


						

							

							Números


						

							

							Nomes


						

							

							Faltas de ______


						

							

							Observações


						

					


					

							

							Director 


						

							

							1


						

							

							Dr. Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Secretário 


						

							

							2


						

							

							Carlos ______ Monteiro da Franca


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Professores


						

							

							3


						

							

							Severiano Antonio da Gama e Mello


							João Antonio Marques


							Dr. Fructuoso da Soledade Sigismundo


							Henrique Victor de Lima


							Thomas d’Aquino Mindello


							Pe. João do Rego Moura


							Manuel Profirio Aranha


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							4


						

					


					

							

							5


						

					


					

							

							6


						

					


					

							

							7


						

					


					

							

							8


						

					


					

							

							9


						

					


					

							

							Substituto 


						

							

							10


						

							

							Claudiano ______ Beserra Cavalcanti d’Albuquerque


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Bedel 


						

							

							11


						

							

							Laurindo Peregrino Bandeira de Mello


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			Directoria da I. Publica da Parahyba, em 1º de março de 1862.


			 


			O Dirº


			Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque


			 


			• Diogo Velho


			 


			Francisco Joaquim de Menezes, Professor publico d’instrucção primaria nesta Freguesia da Jocóca, precisa que V. S. se digne attestar sua residencia e desempenho de seus deveres no dito emprego em o mez de Fevereiro proximo findo do corrente anno de 1862.


			P. a V. Sª. Ilmo. Senr. Commissario da Instrucção Publica nesta Freguezia, haja por bem afim lhe deferir18.


			______ ______


			Jocóca 1º de Março de 1862


			Francisco Joaquim de Menezes.


			 


			• Diogo Velho


			Ilmo Sr. 


			Targino Augusto de Paula Freire, Professor Publico de 1ª letras d’esta Villa a bem de seu muito precisa, que V.Sª. attente se o Suppe. cumprir com os deveres seu magisterio no mez de Fevereiro que finda; pelo que19.


			Attesto affirmativamente


			Pilar 1º de Março de 1862


			Costa 


			 


			• Diogo Velho20


			Ilmo Snr ______.


			Floriano Quintino ______ Hermogenes professor d’esta Povoação de Villa de Sta. Rita precisa ______ receber seus vencimentos do 1º de Fevereiro ______ V. Sª. Atteste de o Suppe. cumprir ______ deveres de seu magisterio sem dos ______ ______, sendo sua aula frequentada ______ nº de 15 alumnos ______


			 


			Povoação da Sta. Rita 1º de março de 1862


			______ V. S. ______


			P. B. M. 


			 


			Firmino Quintino ______ ______


			Attesto que o supp. tem cumprido com os deves do seu Magistério durate o mez propriamente findo, não dando huma só falta, tendo sido sua aula freqüentada por nº de quinze alumnos.


			______10 de março de 1862.


			______ ______ Pessoa


			Commissario da I. P. de Sta. Rita.


			 


			• Diogo Velho


			Ill. e Exc.


			Attestando affirmativamente q.to ao 1° quesito, quanto ao segundo, nada tenho que mostrar contra o suppe. 


			Bananeiras 1º de Março de 1862


			O comissário ______ Beserra Carvalho.


			 


			O professor Publico da cadeira de 1as lettras d’esta Villa Francisco da Costa Cuni, precisa V. S.a attesta de o supp.o cumprio com os deveres inherentes ao seu magistério do primeiro ao ultimo de Fevereiro p.p. e qual tem sido a sua conduta cevil. e moral o que


			P.a V. Sa. Ill. Senhor.


			Comissário da I. P. 


			Assim lhe defiro.


			E. R. Me.


			 


			Villa de Bananeiras. 1º de Março de 1862.


			Francisco da Costa Cerne.


			 


			• Diogo Velho


			Ill. Sr. Comissário


			Manoel Garcia ______ do Amaral, Professor do ensino primário da Povoação do Cabedelo, para receber ______ do Thesouro provincial o seu ordenado do mes de Fevereiro findo, precisa q. V. Sª lhe atteste, se tem, ou não preenchido os seus deveres de seu magisterio, em o referido mes.


			 


			Attesto que sim. Cabedelo 


			1º de março de 1862.


			Joaquim Ferrª ______ Coutinho.


			P. a V. Sª. assim lhe


			defiro


			E. R. Ma.


			Povoação de Cabedelo. 1ª de Março de 1862.


			Manoel Garcia do Amaral


			 


			• Diogo Velho


			Povoação de Pilões 1º de Março de 1862


			Ill. Senrº.


			Hermillo Oreste da Silva Torres professor de 1ª letras d’esta Povação, para poder receber sêo ordenado do mês de Fevereiro p.p. requer =21


			 


			Attesto pela affirmativa 


			sem ter dado huma


			só falta.


			Pilões 1º de Março de 1862


			Noberto Carª. da Costa


			Bez.


			Comissário.


			 


			O Professor


			Hermillo Oreste da Silva Torres


			 


			• Diogo Velho


			Ilmo Snr. Des. Commissario


			O Pe. Joaquim Victor Pereira, Professor pubº de primeiras letras da Cidade auta, para cobrar do Thezouro proval. o ordenado q. venceu no proximo findo mez de fev. , precisa que V. Sª lhe atteste se este, em dito mez, desempenhou ou não os deveres q. lhe são incumbidos no exercicio do dito emprego, leccionando a 52 alumnos; pelo que 


			P. a N. Sor. se ______ attentou-lhe o 


			regdo. e ______


			R. Mce.


			Cidade da Parª. 3 de Mc. de 1862.


			Pe. Joaquim Victor Pereira


			 


			• Diogo Velho


			Diz Prudente Gabriel da Veiga Pessoa Junior Professor Publico do ensino primario desta Villa de Pedras de Fogo que para cobrar do Thezouro Provincial o seu ordenado pertencente ao passado mes de Fevereiro, precisa que V. S. atteste se o Suppo. cumprio com as obrigações de seu magisterio no referido mes22. 


			 


			Assim pois.


			Attestado pela affirmativa


			Villa de Pedras de Fogo 3 de março de 1862.


			Francisco Mourão


			Prudente Gabriel da Veiga Pessoa Junior


			Villa de Pedras de Fogo 3 de março de 1862.


			 


			• Consulado (BRASÃO DO IMPÉRIO) Provincial


			N. 89


			 


			A. F. / _____ do livro competente, art. 31, ______ fica debitado o administrador e Thesoureiro do Consulado Provincial Antonio de Souza Gouveia no valor de Rs. 8$333. Oito mil trezentos e trinta e tres reis.


			______ que entregou Carlos Assencio Monteiro da Franca.


			[...]


			importancia de imposto 10% de seu emprego de secretário da Instrucção Publica pelos vencimentos de Fevereiro ultimo.


			[...]


			E para constar se deu o presente conhecimento. Consulado Provincial da Parahyba do Norte 4 de Março de 1862.


			 


			O Administrador e Thesoureiro


			Antonio de Souza Gouveia


			 


			O 1º Escripturário


			Francisco José de Rosário Jr.


			 


			• Nº 31


			R$ 200


			Pg. duzentos reis


			Par. 7 de Mço. de 1862.


			______ Caval. X. d’Carvalho


			 


			Pela presente por mim escripta e assignada Antonio ______ mesmo ______ o cap: Antonio da Costa Rego Moura passou receber do Thesouro Prov.al o meu ordenado, e gratificação do mês de fevereiro findo, que na qualidade de Professor do Lyceo me pertence, podendo dito meu procurador dar quitação ao mais que necessário for, concedendo-lhe p.or isso poderes illimitados.


			Cidade da Par.ª 7 de Março de 1862


			 


			O Professor de Philosophia


			João do Reto Moura


			• Diogo Velho


			Illm.mo. Senrº. Comissário


			 


			Henrique Agnello Brayner professor público do ensino primário na Provoação de Ba da Traição pª. requerer do Thesouro Proval. Os seus vencimentos relativos ao mês de Feveº. findo precisa q. V. Sª Atteste se o suppe cumprio com os deveres do seu cargo. no supracitado mês: requer e


			P. à. V. Sª lhe defira na


			forma requerida.


			E. R. Me.


			Attesto affirmativamente.


			Bahia da Traição. 8 de 


			Março de 1862.


			O Comissário


			_____


			 


			Henrique Agnello Brayner


			 


			• Consulado (BRASÃO DO IMPÉRIO) Provincia


			N. 91


			A F./ do livro competente, art. 32 fica debitado o administrador e thesoureiro do Consulado Provincial Der. Antonio de Souza Gouveia no valor de Rs. 18$333 (desoito mil trezentos e trinta e tres réis/. ______ que entregou Der. Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque.


			[...]


			importancia do imposto de 10% sobre seu emprego de Director da Instrucção publica pelo vencimento de fevereiro ultimo.


			[...]


			E para constar se deu o presente conhecimento23.


			Consulado Provincial da Parahyba do Norte. 8 de Março de 1862.


			O administrador e Thesoureiro 


			Antonio de Souza Gouveia


			 


			• Diogo Velho Cavalcanti d’Albuqe., Bacharel em Direito, Advogado.


			 


			Pela Presente de meu próprio punho, consttituir meu procurador o Se. Cap. Mathias Deodato da Rocha Leite para o fim especial de cobrar do Thesouro Público Provincial quaisquer vencimentos que no presente exercício me competirem na qualidade de Director da Instrucção Pª. desta Provcia, dando-lhe pª. isto os precisos poderes e declaradame. os de quitação de prazo ______ repartição e substabelecimento desta em mais quem lhe convir.


			 


			Cide. da Parª 8 de Março de 1862.


			 


			Diogo Velho Cavalvanti Albuq.


			 


			[no verso]


			N. 13      R.$ 200


			Pagar duzentos reis.


			Parª 8 de Março de 1862


			_______


			______ Cavalcanti Xer. de Carvalho.


			 


			• Certifico que o Thesoureiro pagou ante-hontem aos empregados abaixo declarados os vencimentos de fevereiro findo.


			Instrucção publica


			exercício 1862


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Directoria


						

							

							ord


						

							

							grat


						

							

							Total


						

					


					

							

							Director Dr. Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque


						

							

							150:000


						

							

							33:333


						

							

							183:333


						

					


					

							

							Secretário Carlos ______ Franco


						

							

							66:667


						

							

							16:666


						

							

							83:333


						

					


					

							

							Lyceo


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Prof. de Francês João Antonio Marques


						

							

							100:000


						

							

							16:666


						

							

							116:666


						

					


					

							

							“    ‘’ Retórica Manuel ______


						

							

							100:000


						

							

							16:666


						

							

							116:666


						

					


					

							

							“    ‘’ Geometria Manrique Victor de Lima


						

							

							100:000


						

							

							16:666


						

							

							 


						

					


					

							

							Ao mesmo por contar mais de 20 annos 


						

							

							 


						

							

							50:000


						

							

							166:666


						

					


					

							

							Prof. de Philosophia dr. João do Rego Moura


						

							

							100:000


						

							

							16:666


						

							

							116:666


						

					


					

							

							Bedel Laurindo Peregrino Bandeira de Mello


						

							

							50:000


						

							

							8:333


						

							

							58:333


						

					


					

							

							1as lettras


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Prof. da cid. Alta prof. Joaquim ______ Pereira


						

							

							58:333


						

							

							16:666


						

							

							75:000


						

					


					

							

							P. do Varadouro Joaquim Ignácio de Lima e Moura


						

							

							58:333


						

							

							16:666


						

							

							75:000


						

					


					

							

							P. do Bairro ______ José Pereira da Silva Dourado


						

							

							58:333


						

							

							16:666


						

							

							75:000


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							1:066:663


						

					


				

			


			 


			


			Importa em um conto sessenta e seis mil seiscentos e sessenta e três r.


			Thesouraria do Thesouro Provincial da Paraiba 10 de Março de 1862


			§ 1º 266.666


			§ 2º 574.997


			§ 4º 225.000


			Confere em um conto sessenta e seis mil seiscentos e sessenta e tres reis.


			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 10 de março de 1862.


			Tesouraria


			Ismael Victor Pereira


			 


			• Certifico que o Thesoureiro pagou em minha presença aos professores abaixo declarados os vencimentos de Fevereiro (Rubrica)24


			Instrucção Publica Exerc. de 1862


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							1as Lettras


						

							

							Ord.


						

							

							Exerc.


						

							

							Aluguel ou casas


						

							

							Total


						

					


					

							

							De Alhandra Justº Erico Machado de Paiva


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Pilar Targino Augusto de Paula Freire


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Bananeiras Francisco da Costa Cisne*


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Pedras de Fogo Prude. Gabriel da Veiga Pessoa


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Cabed. Manuel Garcia do Amaral


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Sta. Rita Feliciano L. Ladislau Henrique


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Espírito Sto. Sª. Firmina Herculano de Figueiredo


						

							

							50 1000


						

							

							8 1928


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Jococa Francisco Joaquim de Meneses


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Bahia da Traição Henrique A. Brayner


						

							

							50 1000


						

							

							16 1666


						

							

							4 1167


						

							

							70 1833


						

					


					

							

							De Pilões Hemillo Orestes da Sª Torrez


						

							

							100 1000


						

							

							33 1333


						

							

							8 1333


						

							

							141 1666


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							771 1424


						

					


				

			


			 


			*. N.O.: Encontra-se grafado desta maneira no documento original.


			Impressa em setecentos e setenta e um mil quatrocentos e vinte e quatro rs. Thesouraria do Thesouro Proval. de Par. 12 de março de 1862


			§ 4º 725-589


			§8º 45-835


			O Escrivão


			Ismael Victor Per.ª


			Conferido na quantia de setecentos e setenta e um mil quatrocentos e vinte e quatro reis.


			Segunda Secção do Thesouro Provincial 12 de março de 1862.


			 


			[no verso]


			Sá Leitão


			Desp. Exercº. De 1862. Art. 114 ______ 17


			Em 12 de março de 1862


			Classif. R. 7711424


			Ismael


			Lançado em credito no exercicio de 1862


			 


			• Nº 213


			Empregado do Lycêo


			Ilmo. Exmo. Senhor


			Dirija-se ao Thezouro 


			Provincial. Palácio do 


			Governo da Parahyba 


			15 de março de


			1862.


			Ambrozio Leitão.


			Dis Fr. Fructuoso da Soledade Sigismundo que já tendo o Thesouro Provincial liquidado o que está a dever proveniente de suas gratificações vencidas em o ano de 1860, tanto na qualidade de Professor do Lyceo, como o Director Interino da Instrucção, cujo emprego n’aquele ano o suplicante exerceo, requer o suplicante a V. Excia. se servia de mandar que dito Thesouro lhe satisfaça a divida mencionada. pelo que.


			 


			R. a V. Excia. defira ao suppe como requer.


			E. R. M.ce


			Parahyba 14 de março


			de 1862.


			 


			F.a Frutuoso da Soledade Sigismundo


			 


			• Diogo Velho


			Illutríssimo Snr. 


			Justino Erico Machado Paiva professor de 1ª lettras d’esta freguesia precisa para haver os seus vencimentos do Thesouro Provincial, que V. Sª lhe attestar se o sup. ______ cumprio ou não com assiduidade os seus deveres do 1º ao ultimo dia do mês próximo findo, assim pois.


			 


			Attesto que o sup. tem comparecido com os seus deveres no mes de fevereiro.


			Cidade Alta de ______ Março de 1862


			Villa


			Comisário da I. P. de Alhandra


			Vª. de Alhandra 17 de Março de 1862.


			P. á N. Sª Ill. pr. 


			Comissário da I. P. d’esta Villa lhe defere na forma requerida


			Justino Erico Machado e Paiva.


			 


			• Diogo Velho	


			 


			Attesto pelo afirmativo


			Serra da Raiz 2 de Abril de 1862


			João José da Costa


			Comissário


			Illmo. Sr. Comissário


			Pe. Ricardo José Brasiliense, Professor de 1ª letras da Povoação da Serra da Raiz precisa que V. Sª atteste se ele tem cumprido com os deveres do seu magistério do 1º ao ultimo de Ab.l ______   p.p. ______   pr. ______ tanto


			P. a N. Sr se digne attesta como forma de justa.


			E. R. Ma.


			 


			• Ilmo Exmo. Sr 


			Nº 276


			Professor do Lyceo


			Na forma requeira. Palacio do Governo da Parahyba, 4 de Abril de 1862.


			______


			Severiano Antº da Gama e Mello, Professor de Latim no Lyceo d’esta Cidade, vem requerer à V. Excia, se digne de ordenar que no Thesouro Pº Provincial pague-se ao suppe. a competente gratificação d’exercicio vencida pelo mmo de 1º de junho ao último de dezembro de 1860. visto que não pode faze-lo o respectivo Thesouro sem V. Excia. determinar por seu respeitável Despacho.


			P. a V. Excia. Ilmo. Exmo. Sr. Presidente da Provincia, assim lhe defira.


			 


			Cide da Parª 3 de Abril de 1862.


			Severiano Anto da Gama e Mello


			E. R. Ma


			[verso]


			Nº 6            Rs 100


			Pg. Cem réis.


			Parª 4 de abril de 1862.


			 


			F. Serrano


			 


			• Diogo Velho


			Illmo. Ex. Snro.


			Luis Paulino de Figueiredo, professor publico de 1as lettras na Povoação de Arassagi, requer a V. Sª lhe atteste se no mês p.p. de Abril do corrte anno de 1862, cumprio com os deveres do seu magisterio, tendo toda assiduidade, e se tem 28 alumnos da frequencia em sua aula. ______ assim necessita para poder cobrar do Thesouro Provincial os vencimtos. do predicto mês; pelo que.


			 


			Attesto pela affirmativa. Cidade de Mamanguape 5 de Abril de 1862.


			O Comissário


			Antonio d’ Albuquerque ______


			 


			P. a V. Sª. Illsmo. Comissário d’Instrução primária de Arassagi; assim lhe defira.


			E. R. Ma.


			 


			• Professor Latim d’Arª Pagamento


			Ilmo Exmo. Senhor


			Nº 427


			Ao Sr. Dr. Inspector do Thesouro Provincial para informar. Palacio do Governo da Parahyba 3 de junho de 186225.


			 


			Diz Joaquim José Enrique da Silva, professor de Latim da Cidade d’Arêa q. não tendo sido pago da maior parte de seus ordenados do anno de 1860 por deficiência do cofre, e tendo fortemente desapparecido essa mau estado, tanto q. se se tem pago a outros em identicas circunstancias, espera e requer a V. Excia q. se digne mandar liquidar as contas no Thesouro, e q. se abone ao procurador do suppe. todo seu vencimento atrazado daquelle anno.


			Assim.


			P. a V. Excia. se sirva deferir-lhe


			E. R. Mce.


			Cidade d’Arêa 21 de maio de 1862


			Joaquim José Enrique da Silva


			[verso]


			Nº 1  Rs. 100


			Pg. Cem reis.


			Parª 3 de Junho de 1862


			______


			 


			• Ilmo Srº Ispector.


			 


			Em cumprimento ao despacho de V. Excia. d’esta data tenho a informar que o vencimento do de latim da Cidade d’Areia, Joaquim José Henrique da Silva, pertencentes ao anno de 1860 foram liquidados na importância de Rs. 529#541 = quinhentos e vinte e nove mil quinhentos e quarenta e um, cujos documentos achão-se affectos à 1ª secção desta Contadoria.


			 


			Segunda secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª 4 de Junho de 1862.


			Servindo de Chefe


			José Atônio Lisbôa.


			 


			• Parahyba= Thesouro Provincial 5 de junho de 1862.


			Ilmo Exmo. Srº 


			Nº 190


			Cumprindo o despacho de V. Excia de 3 do corrente, exarado na petição, que devolvo, do Professor Joaquim José Henrique da Silva, tenho a informar a V. Excia. que os vencimentos do mesmo professor, pertencentes ao anno de 1860, já foram liquidados na importância de 529#541 rs., como verá V. Excia. pela informação junta da 2ª secção da Contadoria.


			Deus Guarde a V. Excia.


			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Francisco de Araújo Lima


			Presidente desta Provincia.


			O Inspector


			João da Matta Carvalho Lima


			 


			• Illmos. e Exmos. Srs. Membros d’Assembléia Provincial


			O Professor de Latim da Cidade d’Areia vem requerer a esta Assembléia se Digne tomar na devida consideração a desproproção de seus atuais vencimentos e dos demais professores de instrução primária da Província, e especialmente da dita cidade.


			Em todo o tempo e por toda a parte se há observado e mantido não especial de categoria das Cadeiras de Latim sobre ______ de 1as lettras, categorias estas sem ______ ficha de diferença de habilitação ______ um e outro emprego, e o salário ______ também tem sido superior ao dos professores de 1as lettas: mas nesta Província, depois da ultima tabela que regula os ordenados dessa classe de empregado vê-se que em verdade se atendem a essa categoria, mas praticamente desaparecem tal vantagem, por que se o professor e até a professora de 1as lettas; ter o ordenado de 600$000 e o de Latim 700$000; tanto um quanto outro a Gratificação de 200$000 réis sucede que os de 1as lettras percebem outra gratificação de 100$000 réis que nunca se deu ao suplicante para aluguel de casas. Ora é sabido que todos os professores naquella cidade alugam casas para aula e ao suppe. parece que nenhum à aluga por mais alto preço porque tem casa especial para ______, ao passo que os outros a tem para ______ para a sua residencia ______. Tem pois aqueles professores goza ______ a ______ dessa vantagem, que aquelle seus vencimentos aos do suppe.; e por isso a esta representa a esta Assembléia para clamar seu ordenado a 800$ réis vencendo a Gratificação de 200$ réis para de alguma maneira se compensarem as injustiças, que se lhe tem feito, primando-o por tantos annos de vantagens consedidas a outros funcionários da categoria menos elevada.


			Mas na consideração militar a farar da pretensão do suppe.


			Quando os professores de 1ª letras venciam ordenados mais módicos; foi o do suppe. elevado a 720$ sem gratificação alguma (Lei nº 17 de 5 de julho de 1852), e quando a tabela vigente procurou melhorar a sorte dos professores em geral, elevando seus ordenados, reduziu o do suppe. de 720$ que percebia para 700$. !!


			O suplicando expondo singelamente a sua pretensão, que considera bem entendida e justa, espera.


			 


			• P. a V. Excia. que attendão e dêem providencias reparadoras. 


			E. R. M.


			Cidade d’Areia 6 de junho de 1862


			Joaquim José Enrique da Silva


			(rubrica)


			[verso]


			Reconheço verdadeira a lettra e assignatura retro, q. são de meu perffeito conhecimento.


			Parahyba 12 de julho de 1862.


			 


			• Abdon Felinto Milanês, Doutor em medicina pela Imperial da Bahia Cavalheiro da Ordem da Reza I. n.j. Que Deus Guarde.


			 


			Atesto que o Dr. Joaquim José Enriques da Silva, Professor de Latim desta Cidade, soffre de uã paralisia na bexiga, tumores hemorragias frequentes [...] cerebral, molestia esta que cada dia mais se agravam em consequencia da vida sedentaria que passa no exercício de seu emprego, no qual certamente não poderá submeter-se a um tratamento [...] proveitoso. É o que attesto sob responsabilidade de [...]


			Cidade de Areia 5 de julho de 1862.


			Dr. Abdon Felinto Milanez


			 


			• Ilmo. Exmo. Sr. Membros da Assembleia Provincial.


			 


			Nº 10


			Nº 63


			A Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte


			Resolve


			Artigo 1º É o Governo da Provincia autorizado effetivamente na cadeira de instrucção primaria do sexo feminino da Villa de Pombal, independente de novo concurso, a professora interina da mesma D. Delfina Gonçalves de Souza Barros.


			Artigo 2º O seu provimento regular-se-ha quanto as mais pelas leis em vigor, revogando as dispozições em contrário.


			Paço d’ Assembléia Provincial da Parahyba do Norte 15 de Junho de 1862.


			Sanccione, e publique-se como Lei. Palácio da Presidencia da Parahyba do Norte em 18 de Julho de 1862


			Francisco d’Araújo Lima


			Francisco Linho Pessoa


			Presidente 


			Claudiano Bezerra Cavalcante


			1º ________ ________


			Thomás d’Aquino Mindêlos


			1º Suppe. do secrº


			 


			• Ilmo e Exmo. Sr. Membros da Assembleia Provincial


			Diz o professor de Latim da cidade de Areia, que temos contraído molestias, que muita se agravam no exercicio de seu emprego, e devendo seguindo o parecer restabelecido, precisa-se he faz obter desta Assembleia uã licença por um ano com todos os seus vencimentos para tratar-se onde melhor lhe convier, obrigando-se o supplicante a deixar na cadeira pessoa habilitada que o substitua, ou vencendo somente seu ordenado sem obrigação de se fazer substituir.


			Assim, pois, espero que esta Assembleia, compenetrando-se de justo motivo, que assiste ao suplicante, e que comprova o documento junto lhe defira favoravelmente e com a clausura por esta licença comece a sentir seu efeito do dia em que comunicar oficialmente ao respectivo Commissario da Instrução Publica.


			Peço a V. Exc. defiram favoravelmente


			E. R. M.


			Cidade de Areia Julho de 1862


			Joaquim José Enriques da Silva


			 


			• Documto nº 3


			Conta da lavagem de toalhas, asseio e limpesa, e agua q mandei botar no Lyceo desta Cidade, no mez de agosto findo, pela importância de dez mil novecentos e quarenta reis.


			Parahyba 1º de setembro de 1862.


			10$ 940


			 


			Rosa Calheiros de Mello


			• Folha das despesas feitas no Lycêo desta cidade no mez d’agosto findo.


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							Publicação d’um edital


						

							

							1$800


						

					


					

							

							1


						

							

							Resma de papel almasso brco


						

							

							5$000


						

					


					

							

							2


						

							

							Manos de fita (cardaço)


						

							

							1$920


						

					


					

							

							1


						

							

							Dito de lapis finos


						

							

							$960


						

					


					

							

							 


						

							

							Apeio e limpeza do estabelecimento


						

							

							5$740


						

					


					

							

							 


						

							

							Agua para o mesmo


						

							

							4$640


						

					


					

							

							 


						

							

							Lavagem de toalhas


						

							

							$560


						

					


					

							

							 


						

							

							Somma 


						

							

							20$620


						

					


				

			


			 


			Lyceô da Parahyba 1 de setembro de 1862.


			Laurindo Peregrino Barroso de Mello.


			Bedel.


			Confere na quantia de vinte mil seiscentos e vinte reis.


			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª 2 de Setembro de 1862


			Lisbôa


			 


			• 2ª Secção


			Palacio do Governo da Parª 1 de Setembro de 1862


			Nº 5020


			Para os devidos pagamentos junto remetto a Vmce. o extracto do ponto do Empregados do Lycêo e a folha das despezas ali feitas, tudo relativo ao mês passado.


			Deos Guarde a Vmce.


			Francisco de Araújo Lima


			A Segundo Secção


			Para. 2 de set. de 1862


			 ______


			Pague-se 


			Thesouro Proval. 2 de setembro de 1862


			_


			Snr. Dor. Inspor do Thesouro Provincial


			 


			• Ilmo. Snr. Inspector


			Em conformidade ao presente officio da Presidencia sub Nº5020 deve pagar o Thesouro provincial ao bedel do Lyceo desta cidade, Laurindo Peregrino Barroso de Mello, a quantia de vinte mil seiscentos e vinte reis 20$620 em que importarão as despezas por ele feitas no mez de agosto proximo passado com o estabelecimento já referido, cumprindo que se classifique o pagamento, sendo V. Sª ordenado, na rubrica do § 9º da verba “Instrucção Pública” em que ha salas sufficiente.


			Segunda Secção da confraria do Thesouro Provincial da Parª 2 de Setembro de 1862.


			Servindo de Chefe


			José Antonio Lisbôa


			 


			• Documento n. 2


			Conta do que vendi para o Lyceo desta Provincia


			Huma resma de papel ingles. 3$000


			2 maços de Fita Branca  $60 $820 ______


			1 dito de Lapeis finos $ 8 ______ 


			S. $880


			Recebi a quantia da conta acima


			Parahyba 30 de Agosto de 1862.


			P. Manoel Rabello de Oliveira Caboculo 


			João Travassos d’Lima


			R 7$886______


			 


			(Fechando a folha parte)


			Desp. Exercício de 1862. art. 536 ______


			Em 4 de setembro de 1862.


			Classificação.


			R___ ________


			________


			Nº 1083


			Lançado em ________


			 


			• Diogo Velho


			 


			Antonio Gomes Rafael de Mello Professor P. d’instrucção primária desta provincia preciza que V. S. atteste se elle ______ do primeiro ao ultimo dia do ______ findo mês ______ cumprio ou não, com os deveres interessantes ao seu magistério, para que possa receber do Thesouro Provincial os vencimentos do referido mês.


			 


			Attesto pela affirmativa


			Caiçara 10 de Setembro de 1862.


			Francisco Manoel da Costa Queiroz


			P. a V. Ills Sr. comissário da Escola P. desta (?) lhe defiro como requerido.


			Antonio Gomes Rafael de Mello


			Professor ______


			 


			• Diogo Velho


			Ilmo Sr. 


			Felix José d’Arantes Junior, Professor publico de 1as lettras da Povoação de Misericordia de Piancó _________ quer ser indenizado de seu vencimentos de primeiro de agosto ao ultimo, deste prezente anno de 1862 e por isso preciza, que V. Sª., atteste se o supplicante, tem ou não cumprido fielmente com as obrigações de seu Magisterio pelo que


			E. R. M ce.


			Felix José d’Arantes Junior.


			Attesto que o suplicante cumprio 


			com assiduidade com as obrigações 


			de seu Magistério, de 1º d’Agosto


			ao ultimo do m. ano.


			 


			Misericórdia 30 de setembro de 1862


			Francisco das Chagas Souza


			Comissário da Instrucção Publica


			 


			• Diogo Velho


			Illmo Sr. 


			Felix José d’Arantes Junior, Professor publico de 1as lettras da Povoação de Misericordia de Piancó = quer se indennizar de seus vencimentos, de primeiro de setembro ao ultimo do mesmo, deste prezente anno, e para isso preciza, que V. Sr, atteste se o supplente tem ou não cumprido fielmente com as obrigações de seu Magisterio pelo que 


			Para a V. S


			Illmo. Sr. Commissario se digne deferir com requer o Supplentte


			E. Recebera Mercê


			Felix José d’Arantes Junior


			Attesto ter havido assiduidade do Supplente em sua escolla do 1º de Setembro ao ultimo do mesmo


			Misericordia 30 de Setembro de 1862.


			Francisco das Chagas Sousa


			Commisario da Instrucção Publica


			 


			• Illm Sr. 


			Attesto pela affirmativa o que requer o Suppe. Barra de Natuba 2, de Outubro de 1862. 


			Vigario Francisco, Antonio de Souza e Silva,


			Comissario da Instrucção Publica


			José Luiz Pereira Professor Publico de 1ª lettras nesta Povoação d Barra de Natuba preciza que V. S. atteste, se elle cumprio com os deveres de seu Magisterio, durante o mes de Septembro findo.


			Para a Vossa Senhoria Illustrissimo 


			Sr. Commissario o que requerido tem, do que.


			Povoação de Barra de Natuba 1º de Outubro de 1862


			Receberá Mercê


			José Luis Pereira.


			 


			• Diogo Velho.


			Povoação de Pilões 1º de Outubro de 1862.


			Ill. sr.


			Hermillo Oestes da Silva Torres professor de 1as letras d’esta Povoaçao, pa poder receber sêo ordenado do mês de setembro p.p do corrente anno de 1862, requer e ______


			P. á V. S. Illm. sr. Comissário da I. P. do Destricto de Pilões, se digne attestar se o sup. cumpriu ou não com suas obrigações e se dêo alguma falta.


			______


			 


			Attesto pelo affirmativo 


			sem ter dado uma só falta. Pilões 1 de out. de 1862


			Norberto Correia da Costa Barroso.


			O Professor 


			Hermello Oestes da Silva Torres


			 


			• Diogo Velho


			Illmo Senro. 


			Diz Prudente Gabriel da Veiga Pessôa Junior Professôr Publico do ensino primario desta Povoação de Itabaianna, que para cobrar do Thezouro Provincial o seu ordenado pertencente ao passado mes de Setembro, precize que V. S. atteste se o Suppe. cumprio com as obrigações de seu magisterio no referido mes. 


			Assim pois


			Pa V. S. Sr. Commissario da Instram. 


			Publica defira-lhe conforme requerido.


			E. Receberá mercê


			Pella affirmativa


			Itabª 1º de Outubro de 1862


			Costa 


			 


			Prudente Gabriel da Veiga Pessôa Junior


			Itabaianna 1º d’Outubro de 1862


			Costa


			 


			• Diogo Velho


			Ilmo Snr. Comissario


			Diz Antonio Theodoro Serpa, Professor publico de 1as letras da Aula de Lagoa Grande, que para _______ _____ ordenado do mez de setembro m. findo, preciza, que V. Sª atteste se o suplente frequentou aula, e que licionou o numero de dezoito alumnos em o referido mez. _________ ______


			P. a que digam se attestam acima ______ requerido.


			E. R. Mce.


			Attesto q’sim, sem interrupção do exercício. Alagôa Gre. 2 de outubro de 1862.


			Cond. Leopoldino de Paiva.


			 


			Alagª Grde. 1º de 8 Abr. de 1862.


			Antonio Theodoro Serpa


			• 2ª Secção


			Palacio do Governo da Parahyba em 21 de Outubro de 1862


			Nº 5788


			Mande Vmce. pagar so Commizzario da Instrucção Publica d’esta cidade, Bacharel Antonio de Souza Gouvea, a despeza de sessenta e tres mil quatrocentos e quarenta reiz, por elle feita com a compra de diversos objetos fornecidos as escolas de ensino primario segundo os documentos juntos.


			Deos Guarde Vmce.


			Francisco ______de Lima.


			A 2ª Secção Thesouro Provincial. 22 de Abril de 1862.


			______


			 


			Pague-se. Thesouro Provcial.


			 23 de Outubro de 1862.


			______


			 


			Pague-se a importância de 61$300 pelo ______ ______ no §- da verba Instrucção publica e 2140 será pago $ conta do § 4º da _____ verba 810 q. 1 se deverá ______ ______ no pagamento da despesa consignada ao referido § ______ ______


			Snr. D. Inspector do Thesouro Provincial


			 de 8 de Outubro de 1862.


			______


			 


			• Consulado (BRASÃO DO IMPÉRIO) Provincial


			Nº 116


			Abaro 


			A f. 13 v. do livro competente, art. 37 ______ fica debitado o Administrador e Thesoureiro do condado Provincial Des. Antonio de Souza Gouvêa ________ no valor de R$ ______ $ 400 (quatrocentos reis) ______ ______ que entregou o Sen. José Martins da Silva em 400 corrente mez. importancia do imposto de 20% sobre o seu emprego de Professor de 1ª lettras, jubilado por saldo de seu debito.


			 


			E para constar se deu presente conhecimento. Consulado Provincial da Parahyba do Norte 8 de outubro de 1862.


			O Administrador e Thesoureiro


			Anto de ______ Gonc


			O 1º Escripturario Francisco José do Rosário Junior


			 


			• Ilmo. Snr. Dr. Inspector


			Ilmo. Snr. Inspector


			No §fo da verba – Instrucção Publica que onde Deve ______ a Despeza Da quantia de 8 ______. Do ______ officio e Documento a elle annexos, só existe saldo de novembro ______ faltando a de ______ ______ completo da que tem de se pagar. O que leva ao conhecimento da Vª. Graça resolver a respeito.


			Primeira Secção da Contadoria do Thesouro Provial. Em 23 de outubro de 1862.


			Segundo os documentos juntos do presente officio da Presidência, sob nº 5788 de 21 do corrente conferidos por esta Secção pede ser paga ao commissario da Instrucção Publica d’esta cidade, Bacharel Antonio de Souza Gouvêa, a quantia de sessenta e três mil quatrocentos e quarenta réis (63.440) que despendeu com a compra de diversos objetos fornecidos às escolas do ensino primário da mesma.


			Quando V. Sª ordenar o pagamento d’esta despeza se classificará no § q. da sobra – Instrucção Publica .


			Segunda Secção da Contadoria do Thezouro _____ 22 de Outubro de 1862.


			O Chefe


			______


			Servindo de Chefe


			José Antonio Lisbôa


			 


			• Diogo Velho


			 


			Recebi do Ilmo. Snr. Dor. Commissario da Instrucção Publica desta Cidade- a quantia de quarenta mil – importancia proveniente de duas tabuas pretas com dois cavaletes e dois estrados ______ as escolas do sexo masculino do bairro medio e Varadouro desta – Cidade.


			______ em 18 de outubro de 1862.


			 


			$ 40$000


			______ Anto______


			 


			Confere na quantia de quarenta mil reis. Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Paraíba em 22 de outubro de 1862.


			Lisbôa ______ ______


			 


			• Diogo Velho


			Recebi do Ilmo Snr. Dr. Commisario da Instrucção Publica desta Capital a quantia quinze mil réis proveniente de um ______ ______ primeiras letras do ______ minimo da Cidade Alta ______ 20 de Outubro de 1862.


			R 15.000


			Jozé Tavares de Andrade


			Confere na quantia de quinze mil reis. 


			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Paraiba em 22 de Outubro de 1862.


			Lisboa ______


			 


			• Diogo Velho


			Recebi do Ilmo. Snr. Dr. Commissario da Instrucção Publia desta Cidade a quantia de três mil quatrocentos e quarenta R., importancia proveniente de serviços próprios do meu officio de marcineiro q. “- na aula de 1as letras do Varadouro.


			______ em 10 de Outubro de 1862.


			$ 3$44r  ______


			Confere na quantia de trez mil quatrocentos e quarenta réis – Segunda Secção da Contadoria ______ ______ da Parahiba em 22 de Outubro de 1862.


			Lisbôa  ______


			 


			• Conforme 


			Julho corrente


			Certifico que o Thesoureiro pagou em minha presença os professores abaixo declarados os vencimentos de setembro p.p.


			Instruçao Publica


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							1ª lettras sexo masculino


						

							

							Ord.


						

							

							Grat.


						

							

							Aluguel 


						

							

							TOTAL


						

					


					

							

							Itabaiana Prudente Gabriel da Veiga Pessoa


						

							

							50$000


						

							

							16$667


						

							

							4$166


						

							

							70$833


						

					


					

							

							Araçagy Luis Paulino de Figueiredo


						

							

							50$000


						

							

							16$667


						

							

							4$166


						

							

							70$833


						

					


					

							

							Natuba José Luis Pereira


						

							

							50$000


						

							

							16$667


						

							

							4$166


						

							

							70$833


						

					


					

							

							Alagoa Grande Pe. Antonio Theodoro Serpa


						

							

							50$000


						

							

							16$667


						

							

							4$166


						

							

							70$833


						

					


					

							

							Serra da Raiz Pe. Ricardo J. Brasiliense


						

							

							50$000


						

							

							16$667


						

							

							4$166


						

							

							70$833


						

					


					

							

							Misericordia Felipe José d’Arantes Filho (agto. e set.)


						

							

							100$000


						

							

							33$333


						

							

							8$333


						

							

							141$666


						

					


					

							

							Pilões Hermillo Orestes da Silva Torres


						

							

							50$000


						

							

							16$667


						

							

							4$166


						

							

							70$833


						

					


					

							

							Caissara Pe. Antonio Gama Raphael Mº 


						

							

							0


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							agosto e setembro Mº


						

							

							100$000


						

							

							33$333


						

							

							8$333


						

							

							141$666


						

					


					

							

							Gurinhem Mel. Henrq. de Barros Cavte.


						

							

							50$000


						

							

							16$667


						

							

							4$166


						

							

							70$833


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							R


						

							

							779$163


						

					


				

			


			 


			


			Importo em Setecentos e setenta e nove mil cento e sessenta e tres r.


			Thesouraria do Thesouro Provincial o’c. Parª 24 de Outubro de 1862


			O Escripturário 


			Ismael Victor Pereira


			§ 4º 733-335


			§ 8º 45-828


			Confere na quantia de setecentos e setenta e nove mil cento e sessenta e tres reis- Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Proval. da Parª em 24 de julho de 1862.


			Lisboa


			Desp. Exercicio de 1862 . art. 641 q. 104


			Em 25 de Outubro de 1862


			R. 11 91- 183


			 


			• Diogo Velho


			Ilmo Sen.


			Manoel _____ de Barros Cavalcante professôr publico de 1as letras desta - de Guarabira para poder receber do Thesouro Provincial seus vencimentos do mez de setembro findo do corrente anno: far-se a preciso que V. S. atteste-se o sujeito cumprio, ou não com seus deveres de seu magisterio em ______


			 


			Attesto pela affirmativa 


			______ Chavez Mello. Outubro de 1862.


			O Commissario 


			Manoel ______ 


			Pa. Illm Sr. Commissario da I. P. deste destricto que se digne ______


			E. Manoel ______ de Barros Cavalcante


			 


			• Diogo Velho


			Recebi do Ilmo. Snr. Dr. Commissario da Instrucção Pública desta Capital a quantia quinze mil réis proveniente de uma ______ ______ de primeiras letras do ______ minino da Cidade Alta ______ 20 de Outubro de 1862.


			Lisbôa


			 ______.


			• Diogo Velho


			Recebi do Ilmo. Snr. Dr. Commissario da Instrucção Pública da capital a quantia de cinco mil r. de serviço que fiz n’aula de 1ª letras do sexo masculino da Cidade Alta visto pelo mêo offº de ______ de 1862.


			R ______.


			Damião ______


			Confere na quantia de cinco mil réis. Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 22 de Outubro de 1862.


			Lisboa  ______


			 


			[verso]


			Resp. Exercício de 1862. Art. ______


			Em 23 de Outubro de 1862.


			______


			 


			• Diogo Velho


			Illmo. E Exmo.


			 


			Attestando affirmativamente qtº. ao 1º quesito, quando ao segundo, nada tenho que mostrar contra o suppe.


			Bananeiras 1º de Março de 1862


			O Commissario __________ Bezerra Carvalho.


			 


			O professor Público da cadeira de 1ª lettras d’esta Villa Francisco da Costa Cirne, precisa que V. Sª atteste de o suppe. cumprio com os deveres do inherentes do seu magistério do primeiro ao ultimo de Fevereiro p. p. e qual tem sido sua conduta civil e moral o que


			P. á V. Sª Illmo. Senhor Commissario da I. Pública aasim lhe defira


			E. R. Mcê.


			Villa de Bananeiras 1º Março de 1862


			Francisco da Costa Cirne


			 


			• Diogo Velho26


			Ilmo Sen. Des. Commissario


			 


			Joaquim Ignacio de Lima e Moura, Professor de I. P. d’esta Cidª do Varadouro, a bem de seu direito precisa que V. Sª se digne attestar-lhe se cumpriu ou não com seus deveres, durante o mez de Fever. findo.


			P. a V. S. assim se sirva


			E. R. Mce.


			O Professor


			Joaquim Ignacio de Lima e Moura.


			 


			• Diogo Velho


			Ilmo. Senhor.27


			Dir. José Pereira da Silva ______, professor de 1ªs letras do bairro médio desta Cidade, que para receber do Thesouro Provincial seus vencimentos do mez de Fevereiro findo, precisa que V. Exa. attente de um dito ______ elle cumprio com os deveres de seu magisterio.


			 


			• COMMISSÃO ESPECIAL


			A Commissão especial encarregada dos projectos de lei número 16, 18, 25, 27, e 28 do anno p. p. , à que o governo da Província negou sanção, tendo na devida consideração os fundamentos exarados no veto de cada um delles, e julgando-os procedentes com relação aos três primeiros projectos não sancionados, vistos como, alem de outras rasões, o actual estado financeiro do cofre provincial não pode jamais acconselhar o restabelecimento, de cadeiras de instrucção primaria, quando mesmo de palpitante e indeclinável necessidade, nem ainda a criação de villas sem reconhecida utilidade publica, e menos a revogação de jubilações dada a professores, quiçá bem merecidas, a qual sobre graves inconvenientes viria estabelecer precedente perigoso, é de parecer que os referidos projectos ns. 16, 18, e 25 sejão regeitados por esta Assembléia.


			Quanto porem ao projecto n. 27 pensa a Commissão que sem offensa do direito constitucional e do § 8º do artigo 16 da lei provincial n. 44 de 3 de Outubro do anno p.p., que augmentando o quantum do imposto creado pela lei n. 14 de 30 de Setembro de 1851, alterada pelas posteriores de n. 10 de 21 de junho de 1852, n. 27, de 3 de Outubro de 1859, e n. 18 de 16 de Agosto de 1860, restringio apenas a sua ampliação/aplicação, pode ser adaptado uma vez modificado no sentido das leis anteriores, que devem ser ainda respeitadas em alguma de suas disposições; sendo que o projecto não sanccionado é apenas interpretativo do 1º artigo da citada lei de 1851, cuja disposição amplia com incremento das rendas da província, e por isso offerece a commissão o seguinte projecto substitutivo.


			[...]


			Meira Henriques


			T. A. Mindello


			Silvino Elvidio


			Antonio da Cunha


			 


			Imprensa Parahibana – 1862


			Notas








				

					13.  N.O.: No documento original há uma rubrica não identificada.


				


				

					14. Attento desta affirmativa e sem ter dado huma só falta: Povoação de Pilões 1º de Fevº de 1862.


					Norberto Corrª da Ctª Besª


					Comissario


				


				

					15.  N.O.: Grafado desta maneira no original.


				


				

					16. Trata-se de uma procuração.


				


				

					17. Sim. Cruz do Espr.tº S.tº 


					28 de fev.º de 1862 – José Fernandes de Carvalho 


					Comissário de I. P. de Cruz do Esp.to S.to


				


				

					18. Attesto affirmativamente Co grªs – iguais 1º de Mço de 1862


					______ ______ Morais


				


				

					19. Pa V. So. Ilmo ______ Delegdo. de Policia d’esta Villa se digne definir o suppe. com justiça.


					R. M.


					Targino Augusto de Paula Freire.


				


				

					20.  N.O.: Documento muito danificado.


				


				

					21. P. a V. Sª Ill. Snr. Comissário da I. P. deste Destricto, se digne attestar se o suppº cumprio ou não com suas obrigações, e se dêo alguma falta.


					R. Ma.


				


				

					22. P. a V. S. Commisario da I. P. desta Villa defira-lhe na forma requerida. V. Mercê.


				


				

					23. O 1º Escripturario Francisco José do Rosário Junior.


				


				

					24.  N.O.: No documento original há uma rubrica não identificada.


				


				

					25. Informar a 2ª secção. Thesouro Proval. 4 de junho de 1862.


				


				

					26.  N.O. o documento não apresentou indicação de data , no entanto, deduzimos que, por referência ao ano de atuação do Diretor da instrução pública DiogoVelho, refere-se ao ano de 1862.


				


				

					27.  N.O. o documento não apresentou indicação de data , no entanto, deduzimos que, por referência ao ano de atuação do Diretor da instrução pública DiogoVelho, refere-se ao ano de 1862.


				














			1863	 


			 


			• Directoria da I. Publica da Parahyba, em 2 de janeiro de 1863


			 


			Nº 1


			Illmo e Exmo Senr


			Remetto incluso a Vossa Excelencia o extracto do ponto dos Empregados do Lycêo, e a folha das despesas havidas no mesmo, tudo relativo ao mez de desembro findo.


			 


			Deos Guarde a V. Exª


			Illmo e Exmo Senhor Francisco d’Araujo Lima 


			Presidente da Provincia 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							Extracto do ponto dos Empregados do Lyceo d’esta cidade relativa ao mez de Setembro findo.


						

					


					

							

							Empregados


						

							

							Numeros


						

							

							Nomes


						

							

							Faltas de comparecencia


						

							

							Observações


						

					


					

							

							Director


						

							

							1


						

							

							Diogo Velho Cavalcanti d’ Albuquerque


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Secretario


						

							

							2


						

							

							Carlos


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							3


						

							

							Severiano Antonio da Gama e Mello


						

							

							Ferias 


							Geraes


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							4


						

							

							João Antonio Marques


						

							

							//


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							5


						

							

							Francisco Fructuoso da Soledade Segesmundo


						

							

							//


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							6


						

							

							Manique Victor de Lima


						

							

							//


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							7


						

							

							Thomaz d’Aquino Mindello


						

							

							//


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							8


						

							

							Pe. João do Rego Moura


						

							

							//


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							9


						

							

							Manoel Porfírio Aranha


						

							

							//


						

							

							 


						

					


					

							

							Substituto


						

							

							10


						

							

							Claudiano Joaquim Bezerra Cavte d’Albuq


						

							

							//


						

							

							 


						

					


					

							

							Bedel


						

							

							11


						

							

							Laurindo Peregrino Band. d’______


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			


			 


			Directoria da Instrucção Publica na Parahyba, em 2 de Janeiro de 1863


			Diogo Velho Cavalcanti d’Albuquerque


			 


			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, 3 de Janeiro de 1863


			Nº 4


			Illmo e Exmo Senr.


			Mande se pagar


			5 de Janrº


			Tendo a Professora de 1as letras do sexo feminino da Cide de Mamanguape, mandado fazer, logo que entrou no exercicio de sua cadeira, os utensilios constantes da conta junta, indispensáveis para os respectivos exercicios, sem que o presente se lhe tenha mandando fazer a devida indenisação por falta de ordem da Presidencia, venho solicitar de V. Exª ao Thesouro Provincial em ordem a que a importancia de taes utensilios na quantia de oitenta e seis mil reis (86 1000 r.s) seja paga a referida Professora.


			 


			Deus Guarde á V. Exª


			Illmo e Exmo Sr. Dr. Francisco d’Araujo Lima


			Presidente da Provincia


			O Diror da I. Pª


			Diogo Velho Cavalcanti d’Albuquerque 


			 


			• Demonstração do Estado dos Creditos das Differentes Rubricas do Orcamento em 31 de Janeiro de 1863. Exercicio 1862


			Instrução Pública


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							ART 4º


						

							

							 


						

							

							Credito 


							Fixado


						

							

							Augmento


							Credito


						

							

							Total


						

							

							Despesa


							Efectuadas


						

							

							Saldos


						

					


					

							

							Nº1


						

							

							Directoria


						

							

							3:200$000


						

							

							/


						

							

							3:200$000


						

							

							2:658$717


						

							

							500$283


						

					


					

							

							Nº2


						

							

							Lyceu


						

							

							11:900$000


						

							

							/


						

							

							11:900$000


						

							

							11:424$411


						

							

							670$589


						

					


					

							

							Nº3


						

							

							Aulas de Latin Avulsas


						

							

							1:800$000


						

							

							/


						

							

							1:800$000


						

							

							1:319$983


						

							

							480$917


						

					


					

							

							Nº4


						

							

							Aulas de 1as lettras p/ o sexo masculino


						

							

							33:900$000


						

							

							/


						

							

							33:900$000


						

							

							31:966$220


						

							

							1:933$781


						

					


					

							

							Nº5


						

							

							Idem ditos para os professores da capital


						

							

							11:400$000


						

							

							/


						

							

							11:400$000


						

							

							11:652$388


						

							

							747$612


						

					


					

							

							Nº6


						

							

							Alugueis de casas para professores da capital


						

							

							440$000


						

							

							/


						

							

							440$000


						

							

							350$000


						

							

							90$000


						

					


					

							

							Nº7


						

							

							Idem dito para a professora


						

							

							300$000


						

							

							/


						

							

							300$000


						

							

							300$000


						

							

							s


						

					


					

							

							Nº8


						

							

							dos professores do centro p/ alugueis de casas 


						

							

							2:550$000


						

							

							/


						

							

							2:550$000


						

							

							2:325$959


						

							

							220$091


						

					


					

							

							Nº9


						

							

							Expediente


						

							

							600$000


						

							

							/


						

							

							600$000


						

							

							600$000


						

							

							s


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							66:090$000


						

							

							s


						

							

							66:090$000


						

							

							61:601$778


						

							

							4:488$222


						

					


				

			


			


			• 34


			2ª Secção Palacio do Governo da Parahyba em 17 de Fevereiro de 1863


			Nº 745


			Faça Vossamercê transferir para as aulas de Rhetorica e Geometria as matriculas abertas nas de Inglez e Geographia do Lyceo ao estudante Jozé Pedro Baptista Gonsalvez, visto, como Vossamercê informou, nenhum inconveniente se dar no deferimento da petição que para semelhante fim me fez o mesmo estudante.


			 


			Deus Guarde a Vossamercê


			Francisco de Araujo Lima.


			 


			Cumpra-se Directoria


			da Instrucção Publica da Parahyba


			18 de fevereiro 1863


			Diogo Velho


			Senhor Doutor Director da Instrucção Publica


			 


			• 2ª Secção


			35


			Palacio do Governo da Parahyba em 20 de Fevereiro de 1863


			Nº 802


			A vista da informação contida em seo officio datado de ante-hontem, para Vossamercê matricular na aula de Geometria do Lycêo a Antonio Juvencio Rodrigues da Silva.


			Deos Guarde à Vossamercê.


			Francisco de Araujo Lima


			Cumpra-se Directoria


			da Instrucção Publica da 


			Parahyba, 21 de Fevereiro de 1863


			 


			Diogo Velho


			Senhor Doutor Director da Instrucção Publica


			 


			• Agradecendo pela contribuição do G. Imperial


			Parahyba do Norte 20 de Fevereiro de 1863


			Desde já


			 


			Ilmo e Exm. Sr.


			Os abaixo assinados, Director e Secretario da Instrucção Publica desta Provincia, Lentes e Bedel do Lyceu e Professores do ensino primario desta capital, vem oferecer o seu obolo as necessidades da Patria ameaçada pelo estrangeirismo.


			Dinheiro para aquisição de armas e traças que oportunamente as manejem na sustentação da honra Nacional e integridade do Imperio, são as primeiras necessidades da situação.


			Pois bem os abaixo assignados poem desde já a disposição do Governo Imperial, de que V. Excia é digno delegado, cinco por cento dos vencimentos que mensalmente percebem do Thesouro Provincial, e no caso de guerra o duplo desta porcentagem, alem de seus serviços pessoais na defesa desta parte do Imperio.


			Os abaixo assignados dispensam palavras para manifestarem os sentimentos patrioticos, de que sentem-se possuídos e rogando Deus que a parte da terra de Santa Cruz as calamidades de uma guerra permanecem no porto que lhes assina o dever de bons cidadãos.


			 


			Deus Guarde a V. Excia


			 


			Ilmo e Exmo. Sr. Dr. Francisco d’Araujo Lima, o Presidente da Provincia da Paraíba do Norte.


			O Director da Instrucção Publica Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque


			O Secretario de ensino: Carlos Montenegro da França


			O Professor de Geometria: Manrique Victor de Lima


			O Professor de Latim: Severiano Antonio da Gama e Mello.


			O Professor de Geografia e História – Thomás d’Aquino Mindello 


			O Professor de Frances João Antonio ______


			O Professor de Philosophia Pe. João do Rego Moura


			O Professor de Ingles Dr. Fructuoso da Soledade Sigismundo


			O Bedel do Lyceu Laurindo Peregrino Bandeira de Mello


			Professor do ensino primário do bairro alto da Capital Joaquim Victor Pereira


			Professor do ensino primário do bairro médio da capital – José Pereira da Silva Dourado


			O Professor do ensino primário do bairro baicho Joaquim Ignacio de Lima Moura


			Anna Gertrudes d’Hollanda Neiva


			A Professora de 1ª letras do bairro alto da capital


			Alexandrina Carolina da Vasconcelos Chaves


			 


			• Francisco de Araujo Lima


			Presidente da Provincia


			O abaixo assinado vem por sua vez cheio de prazer, e possuído de reconhecimento para com o Governo Imperial pela maneira energica e honrosa com que recusou as exigencias impertinentes da Legação Inglesa no Rio de Janeiro e defendéo os brios da Nação brasileira, oferecer o pequeno obolo, que suas forças permitem para auxilio das despesas com a defesa do pais.


			Como professor publico jubilado, oferecesse ao Governo Imperial metade dos seus vencimentos mensais por um ano a contar do 1º do corrente mez, e tambem os seus serviços pessoais, e de seus filhos toda vez que o mesmo Governo julgalos necessarios.


			O abaixo assignado sente dentro d’alma não despôs de maiores recursos na prezente conjunctura, pois tinha a mais subida gloria de os offerecer em deffeza do Paix contra as agressões do estrangeiro ousado; mas se o seu offerecimento não he avultado como o de outros favorecidos da fortuna, he todavia expontaneo, e feito com a mais viva satisfação.


			Digue-se pois V. Excia aceitar a sincera manifestação que faz o mesmo abaixo assinado, e dar destino aos donativos que acaba de fazer.


			Deus guarde a V. Excia muitos anos. Paraiba 21 de fevereiro de 1863.


			 


			Ilmo e Exmo Sr. Dr. Francisco de Araujo Lima


			D. Presidente da Provincia


			Joaquim da Silva Guimarães Ferreira


			 


			• Palácio do Governo da Paraiba, em 24 de fevereiro de 1863


			Nº863


			Tenho presente o oficio, que Vmce me dirigiu com o secretário da Instrucção Pública e Professores desta capital, pondo a disposição do Governo Imperial desde já cinco por cento de seus vencimentos para as despesas de compra de armamento, e no caso de guerra, como se arreceia por motivo das ocurrencias havidas entre o mesmo governo e a Legação Britanica na Corte, mais cinco por cento e seus serviços pessoais e em resposta cumpre-me declarar-lhe para sciência dos assignatários do officio que  vou levar os seus offerecimentos aos conhecimento de sua majestade o Imperador, agradecendo-lhe entretanto a patriotica manisfestação dos seus sentimentos de adesão à causa nacional.


			Deos Guarde a Vmce


			Francisco d’ Araujo Lima


			Sr. Dr. Director da Instrucção Publica


			 


			• 2ª Secção


			37


			 


			Palacio do Governo da Parahyba em 26 de Fevereiro de 1863


			Nº 908


			De conformidade com o seo parecer emittido em officio de 20 do corrente, autorizo Vossamerce a comprar a Thomas Jose Meira mais cincoenta exemplares da obra “Moça Perfeita” para as escolas de 1as lettras do sexo feminino pelo preço constante da proposta por elle feita, que acompanhou o seo dito officio.


			Deos Guarde a Vossamerce


			Francisco de Araujo Lima


			Senhor Doutor Director da Instrucção Publica


			 


			• Ilmo e Exmo. Sr.


			Julgando de meu dever prestar meu deminuto contigente aos preparativos de defesa do Império em virtude da questão em que nos achamos empenhados com o governo ingles, venho por meio desta por a disposição do Governo Imperial 56% dos meus vencimentos como professor aposentado da Instrucção primaria, deduzido mensalmente o no caso de se realizar a guerra os meus serviços pessoais, e de meus filhos gratuitamente.


			No que peço a V. Excia digne de levar ao conhecimento de S. M. o Imperador pelo meu governo.


			Deus guarde a V. Excia


			Povoação de Gurinhen da Vila do Pilar em 10 de março de 1863


			Ilmo e Exmo Sr. Dr. Francisco de Araujo Lima


			Presidente da Provincia


			Manoel Henrique ________ Cavalcante


			 


			• 2ª Secção 


			Palacio do Governo da Parahyba,


			Em 23 de Março de 1863


			Nº 1356


			Faça Vmce matricular na aula de Philosophia do Lycêo o estudante Guilherme Rogero, uma vez que, como Vmce informou-me em data de 21 do corrente, nenhum encoviniente nisso se dá. 


			Deos Guarde á V.Mce


			Francisco d’Araujo Lima


			 


			Snr. Director Intrº da Instrucção Publica


			 


			• 1ª Secção


			Rio de Janeiro Ministerio dos Negocios 


			do Imperio em 30 de Março de 1863


			 


			Illustrissimo e Excelentissimo Senhor


			O Governo Imperial aceita, e agradece os offerecimentos que por intermedio de Vossa Excelencia forem para auxilio das urgencias do Estado nas actuais circunstancias o professor jubilado de instrucção primaria de 5% do seu vencimento e, em cazo de guerra, os seus serviços pessoaes, e os de seos filhos gratuitamente, e bem assim o Vigario Manoel Jacome Bezerra Cavalcanti, pondo á disposição do Governo a sua congrua si for necessario.


			O que communico a Vossa Excelencia, em resposta ao seu officio Nº 23 de 19 do corrente mes, e para as sim o fazer constar aos offertantes.


			Deus Guarde a Vossa Excelencia


			 


			Marques de Olinda


			 


			Senhor Presidente da Provincia da Parahiba


			 


			• Palácio do Governo da Paraiba


			Em 8 de Abril de 1863


			Nº 1610


			Tendo o governo resolvido aceitar os oferecimentos que V. M. e os professores públicos da capital lhe fizerão por intermédio desta Presidencia, de porte de seus vencimentos para auxilio das atuais urgencias do Estado, cabe-me a satisfação de em nome do mesmo Governo louvar e agradecer semelhante auxilio, comunicando por esta occasião a V.M.CÊ. para seo conhecimento e dos outros offertandos que tenho expedido ordem ao Thesouro Provincial para o devido desconto do corrente mez em diante.


			 


			Deos Guarde a V.M.CÊ


			Francisco d’Araujo Lima


			Sr. Dr. Director da Instrucção Pública


			 


			• 1ª Secção   Rio de Janeiro Ministerio dos Negocios do Imperio em 11 de Abril de 1863


			O Governo Imperial agradece as manifestações particulares que lhe dirigem o Commandante Superior da Guarda Nacional dos Municipios de Campina Grande e Ingá, e da população do Municipio de Bananeiras em relação ao conflito com a Legação Britanica.


			Agradece igualmente, e aceita o offerecimento que faz o Professor Público de primeiras letras, Francisco José Figueira, de parte dos seus vencimentos para auxilio das urgencias do Estado nas actuaes circunstancias. 


			O que communico a V.Exª em resposta ao seu officio nº 25 de 30 do mez passado, e para assim o fazer constar aos congratutantes, e offertantes.


			 


			Deus Guarde a V. Ex.ª


			Marques de Olinda


			Sr. Presidente da Provincia 


			da Parahiba.


			[no verso]


			Cumpra-se. Palácio do 


			Governo da Parª em 1º


			de Maio de 1868


			(Rubrica)


			 


			• Illmmo e Exmo Senrº


			Acuso recebido o officio de V. Exª de 8 do corrente sob. Nº 1616, em que V. Exª me commonica, que o Governo Imperial acceitou o offerecimento, que, por intermédio de V. Exª, lhe ______ da quarta parte de meos vencimentos de professor publico para auxilio das actuaes urgencias do Estado, e que V. Exª ordenou ao Thesouro Provincial para proceder o desconto do corrente mês em diante.


			Dêvo dizer a V. Exª, que de tudo fui sciente. Cumpreme entretanto agradecer a V. Exª, em nome do Governo Imperial, se dignou usar para comigo por um procedimento que eu considero filho de meo dever como cidadão brasileiro. Prevalêço-me da occasião para certificar a V.Ex.ª, que sempre me achará para certificar a V.Exª, que sempre me achará prompto para cumprir suas ordens quer ellas digão respeito ao serviço publico, quer ao particular de V.Exª quer ao particular de V. Exª. que ao particular de V. Exª.


			 


			Deus Guarde a V. Exª. felismente.


			Lucena 13 de abril de 1863


			Illmo e Exmo Senr. Dr. Francisco d’Araujo Lima


			Mto ______ Presidente desta Provincia.


			O Proffessor Publº


			Pe Augusto Cyrillo d’ ______ e Mello.


			 


			• 2ª Secção      Palácio do Governo da Parahiba, em 20 de Abril de 1863


			Nº 1810


			Faça Vmce matricular n’aula de rhetorica do Lyceo a Antonio Ferreira Balthar Filho, visto nenhum incoviniente houver n’essa pretenção, como Vmce informou-me por officio de hoje.


			 


			Deus Guarde a Vmce


			 


			F d’Araújo Lima


			 


			Senrº Director interino da I. Publica 


			 


			• 2ª Secção


			41


			Palacio do Governo da Parahyba, em 27 d’Abril de 1863


			Nº 1925


			Em satisfação ao pedido feito por essa Directoria em officio nº 97 de Hoje, autoriso a adopção na aula de Rhetorica e Poetica do Lycêo do novo compendio de que trata o mesmo officio, feito por Manoel da Costa Honorato, tendo-se assim em vista harmonisar os livros elementares do dito Lycêo com os do Collegio das Artes em Pernambuco.


			 


			Deos Guarde a Vossamerce


			Francisco d’Araujo Lima


			Senhor Director interino da Instrucção Publica.


			• Reservado


			2ª Secção


			Palácio do Governo da Parahyba, em 21 de maio de 1863


			Nº 62


			Dando conhecimento à Vmce do incluso anonimo, que acaba de chegar-me as mãos, tenho á recomendar-lhe a conveniente syndicancia dos fatos ocorridos n’elle imputados ao Professor Publico da Povoação da Bahia da Traição para me informar do que à respeito pude colher.


			 


			Deus Guarde a Vm.ce


			F. d’Araujo Lima


			Senr. Director Interino da I. Publica.


			 


			• Palacio do Governo da Parahyba em 23 de Maio de 1863


			Nº 2302


			Como me foi requerido na petição por essa Directoria informada em data de hontem faça Vmce matricular na aula de Rhetorica do Lyceu o estudante Eneas de Arroxella Galvão, visto não haver inconveniente em tal pretensão.


			 


			Deus Guarde a Vmce


			Francisco d’Araujo Lima


			Sr. Director interino da I. Pública


			 


			• 19 de Setembro de 1863


			Carlos Amancio Monteiro da Franca Secretario da Instrucção Pública desta Província tendo sido guarda da alfandega de Prov. o exemplo d’outra que de a esta assembleia lhe manda contar este tempo para sua aposentadoria, e a comissão encarregue de apreciar o seu devido entendo que ______ ser deferido offerece a seguinte resolução28:


			A Assemblea Provincial do Parª do Norte que resolve:


			Nº 38


			Art Unico: Fica o presidente da Provincia auctorizado a contar para o aposentadoria29. 


			Do secretario d. Instrucção Publica


			Carlos Amancio Monteiro da Franca o tempo que serviu de guarda da Alfandega da Provincia revogadas as disposições em contrário.


			Sala da Competencia


			18. de Novembro de 1863


			______ ______ Trindade.


			 


			• Fica sobre a mêza para ter 2ª leitura


			24 de Setembro de 1863


			O Professôr Publico de Instrucção primaria da cidade de Pombal – Francisco Junior da Rocha ______ pede a esta Assembléa que lhe faça extenciva a disposição da lei nº 66 de 13 de Julho do anno proximo passado que elevem a 100$000 reis as gratificação dos Professôres das cidades de Santo Antonio de Mamanguape por darem-se em seu favor as mesmas condições; e a comissão a quem foi submetida a sua petição entende, que não é sem fundamento a sua reclamação como não seria a respeito das demais.


			Attendendo pela a Commissão ao estado pouco finanseiro das rendas da Provincia municepaes de comportar aumento de despesas tão consideravel indeferindo o pedido do peticionario propõe o seguinte:


			Nº 20


			A Assembléa Legislativa da Provincia da Parahyba do Norte.


			Resolve.


			Art 1º Fica revogada a lei nº 66 de 17 de Julho de 1862 e as disposições em contrario. Salla das conferencias 24 de Outubro de 1863


			 


			• Illmº Senr.


			Diogo Velho


			Antônio Gomez Rafael de Mello, P. P. d’instrução primaria d’esta povoação de Caiçara, precisa que V.S. atteste se elle supplicante tem comprido ou não, com os deveres interessantes ao seu emprego do prim.ro ao ultimo dia do findo de setembro, para havêr do Thesouro Provincial seus vencim.tos. 


			Assim Attento pela affirmativa.


			Caiçara 3 de Outubro de 1862


			Franco Me da Costa Queirós


			P. a V.S.


			Illmº Snr. Comissario


			se digne attestar como for


			de justª


			______. P. Me.ce 


			Anto Gomes Rafael de Mello


			P. Publico da ______ 


			 


			• Illustrissimo e Excelentissimo Senhor


			Nº 707


			Tendo-se a supplente offerecido para auxiliar as despesas do Estado por tempo de um anno, como foi participado ao Governo Imperial, aguarde a decisão, que por motivo de requisição igual feita para outros empregados públicos já solicitado mesmo Governo. Palacio do Governo da Parahyba, 7 de dezembro de 1863.


			Francisco José Figueira, Professor de 1as lettras da Povoação de Gurinhem, termo da Villa do Pilar, tendo offerecido, por intermédio de Vossa Excelencia ao Governo Imperial, parte de seus vencimentos para as actuaes emergencias do Estado, e já não se fazendo mais necessario aquelle offerecimento, visto que não progredirão as offenças feitas pela Inglaterra ao Brazil, vem o supplicante pedir a Vossa Excelencia, que mande sustar o desconto, que fez o Thezouro Provincial nos vencimentos do supplicante, ficando o supplicante obrigado a descontal-os toda vez que Vossa Excelencia assim o ordenar, assim pois. 


			Para a Vossa Excelencia Illustrissimo Excelentissimo o Senhor Presidente da Provincia lhe defira na forma requerida.


			E Recebera Merce


			Cidade da Parahyba 5 de Desembro de 1863


			Francisco José Figueira


			 


			Pago cem reis


			Parahyba, 5 de Dezembro de 1863


			• Orçamento


			A comissão de orçamento provincial tendo em consideração a proposta do Thesouro para a fixação da receita e despeza da província no anno financeiro de 1863 é de parecer que seja adoptada com algumas alterações que offerece a consideração d’esta assembléa no seguinte projecto de lei.


			 


			A Assembléa Legislativa da Parahyba do Norte


			Resolve:


			N. 23


			Titulo I.


			Despeza Provincial


			Art. 1º O Governo da Provincia é authorisado a despender no anno financeiro provincial de 1863 a 1864 com os objectos especificados nos §§ seguintes a quantia de Rs.


			Capítulo I


			Asembléa Provincial


			Capítulo II


			Secretario do Governo


			Capítulo III


			Instrucção Publica


			Art. 4º Com a instrucção publica .............................. 64:590$000


			§ 1º Directoria ............................................................ 3:200$000


			§ 2º Lyceu .................................................................. 11:900$000


			§ 3º Aulas de Latim avulsas ........................................ 1:800$000


			§ 4º Ditas de 1as lettras para o sexo masculino ........ 31:700$000


			§ 5º Ditas para o sexo feminino ............................... 12:200$000


			§ 6º Aluguel de casa para os professores da capital ................... 440$000


			§ 7º Dito para as professoras da mesma ...................... 300$000


			§ 8º Dito para professores e professoras do centro ...2:450$000


			§ 9º Expediente e utensílios .......................................... 600$000


			Capítulo IV


			Culto Publico


			Capitulo V 


			Presos e cadeias


			Capitulo VI


			Administração da fazenda


			Capitulo VII


			Força Policial


			Capitulo VIII


			Saude Publica


			Capitulo IX


			Aposentados e Pencionistas


			Capitulo X


			Divida Passiva Inscripta


			Capitulo XI


			Cemiterio Publico


			Capitulo XII


			Eventuaes


			Capitulo XIII


			Obras Publicas


			Capitulo XIV


			Depositos


			Capitulo XV


			Exercicios Findos


			 


			Titulo II


			Receita Provincial


			Art. 17. O governo da província é autorisado a arrecadar no mesmo anno financeiro provincial de 1863 a 1864 para satisfazer a despeza fixada nos art. antecedentes as rendas especificas no §§ seguintes, e que constituem a receita da província na importancia.


			§ 33. Matriculas das aulas do Lyceo


			 


			• Thesouro Provincial


			Relatório da Inspectoria


			A’ Presidencia da Provincia


			Para ser presente à Assembléa Provincial na abertura da sessão ordinária de 1863


			(Brasão Imperial)


			Parahyba


			Typ. de J.R. da Costa, rua Direita n. 20


			1863


			Illm e Exm Senhor


			Cumprindo o dever que me é imposto pelo regulamento provincial do 1º de março de 1860, e tendo em vista os que V. Exc. me foi ordenado em seu oficio sob. Nº 553 de 6 de Fevereiro do corrente anno, vem hoje apresentar a V. Exc. o balanço definitivo do exercicio de 1861, o provisorio do exercicio de 1862, acompanhado do orçamento da receita e despeza para o futuro exercicio de 1864, os quadros da divida activa e passiva da Provincia; e informar a V. Exc. do estado em que se acha a repartição que tenho a honra de dirigir, assim como das que lhe são subordinadas, e das occurrencias que nas mesmas houverão, posteriormente à data de 15 de março do anno findo, em que apresentei a V. Exc. o meu relatório.


			Nessa épocha, quando tive de confeccionar o mesmo relatório, apenas pude apresentar á consideração de V. Ex. e da Assembléa Provincial o balanço provisorio do exercício de 1861, como agora faço o exercício de 1862, porque, como então expuz, encerrando-se definitivamente o exercício provincial de 30 de Junho, sómente de Julho em diante poder-se-hia organisar o balanço definitivo.


			Effectivamente ao depois foi elle confeccionado, pelo que ocorre-me o dever de o apresentar nesta ocasião, a primeira que se offerece, e a mais opportuna, permitindo V. Exc. que delle trate em primeiro lugar.  


			 


			Exercicio de 1861


			Exercicio de 1862


			Despeza.


			A despeza do exercício realizada até 31 de dezembro é de Rs. 322:669$463, classificada pelos diversos titulos da seguinte forma.


			Instrucção Publica .....................................................55:669$414


			Rendas Diversas


			Sob este titulo são comprehendidos os artigos de receita abaixo declarados


			A sua arrecadação produzio Rs. 21:964$039;


			A saber:


			Matriculas das aulas do Lyceu .......................................144$000


			Notas




				

					28. Teve sua leitura e ______ foi assinado a 21/ de setembro de 1863


				


				

					29. Foram ______ em 24 de Outubro de 1863 


				














			1864	 


			 


			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba,


			5 de Janeiro de 1864.


			Ill.mo e Exmo Sr.


			N.2


			Passo às mãos de V. Ex.ª para os fins convenientes a inclusa petição assinada por alguns Professores do Lyceu d’esta cidade, o Secretário da Instrucção Publica, e Bedel do mesmo Lyceu pela qual declaram que retiram o offerecimento que fizeram ao governo de cinco por cento dos seus vencimentos para as despesas do Estado, visto acharem-se desvanecidas as razões que motivaram o mesmo oferecimento.


			Deus guarde à V. Exª.


			Ilmo e Exmo Sr. Dr. Francisco de Araujo Lima


			Presidente da Provincia.


			O Director Interino da Instrucção Pública.


			Manuel Porfírio Aranha.


			 


			• N. 13


			Na forma requerida


			Palacio do Governo da Par.ª


			7 de janeiro de 1864


			Ilmo e Exmo. Sr.


			Dizem os abaixo assinados que achando-se inteiramente desvanecidos os motivos que deram lugar ao oferecimento que fizeram ao Governo de cinco por cento de seus vencimentos para as despesas do Estado, vem eles portanto declarar o V. Exª , que retiram desde já seu oferecimento, e pedem que neste sentido sejam expedidas as necessárias ordens à Repartição competente.


			Peco a V.Exª. assim defira


			E.R.M ª


			 


			Cidade da Parahyba. 4 de Janeiro de 1864.


			Manuel Porfirio Aranha.


			Professor de Rethorica e Poetica do Lyceo


			Manrique Victor de Lima


			João Antonio ______


			Thomas Aquino Mindello


			Carlos Aspencio Monteiro da Franca de Melo.


			Laurindo Peregino Brandão.


			 


			• Ilmo e Ex mo. Sr. Presidente da Província


			N. 18


			Na forma requerida


			Palacio do Governo da Par.a


			9 de Janeiro de 186430.


			 


			Diz o Padre Augusto Cyrillo d’Oliveira e Mello que, tendo offerecido ao Governo Imperial, por intermédio de V. Exª, a quarto parte de seus vencimentos de professor da Instrucçao primária para as urgências do Estado, em consequencia do que se tem procedido no Thesouro Provincial ao respectivo desconto, e porque fosse intenção do suplicante, que esse desconto tivesse lugar até dezembro do anno próximo findo; visto que não determinou tempo, quando foi seu offerecimento, requer a V. Exª . se sirva de mandar suspender o desconto que, naquela repartiçao, se foi precedido nos vencimentos do suplicante, visto estar completo seu donativo.


			Nestes termos.


			Peço a V. Exª .  lhe defira


			E.R.M.


			P.e  Augusto Cyrillo de Oliveira Mello


			 


			• N. 22


			Ilmº e Ex. mo Snr o


			Como requerido. Palacio


			Do Gov o da Paraib. 11 de Janeiro de 1864.


			Professor


			Donativo


			Diz Joaquim da Silva Guimarães Ferreira, Professor Publico aposentado, que tendo oferecido ao Governo Imperial por ocasião do conflito entre a ligação inglesa no Rio de Janeiro e o mesmo Governo, metade dos seus vencimentos para as urgências do Estado por haver receio de algum rompimento, e como presentemente já tenha cessado semelhante motivo, aponto de a Comissão Central ter despensado os vencimentos de todos quantos contribuirão, vem o Suppe. pedir a V. Exª. para mandar cessar o desconto, que pelo Thesouro Prov. Se lhe tem feito, visto como q. agora não pretende continuar nesse offerecimento; estando porém pronto para o mesmo, caso apareçam novas precisões nestes termos.


			Peço a V. Exa. Se digne deferir-lhe as que requer.


			E.R. M


			Joaquim da Silva Guimarães Ferreira


			[no verso]


			N. 13 R$ 100


			Pg. Cem reis.


			Paraba . 11 de Janeiro de 1864


			[...] Saraiva


			 


			• Illmo e Exmo Senr.


			Nº 23


			Como requeri Palo. do Govo da Parab 11 de jano de 1864


			de Lima   


			 Professor


			J. Donativo


			O professor publico do ensino primarº do bairro alto desta capital Pe. Joaquim Victor Pereira, tendo noticia que V. Exa. se acha competenteme. autorisado para mandar cessar os descontos que sofrem alguns empregados em seus ordenados por motivo das desintelligencias havidas entre o Brasil e a Inglaterra, vem requerer a V. Exa. para que se digne de fazer extensivo ao suppe. dito favor, ordenando ao Thezro. proval. a cessação de q _____ o suppce. pª. aqle. mmo motivo,  nisto como não se fazendo ms necessaria ao Estado sua pequena pte do seu ordenado, é ao suppe. De summa vantagem; pelo que.


			P. a V. Exª se ______ deferir


			ao suppe. Como requer.


			E.R.


			Ce. da Parab 11 de Jano de 1864


			 


			[no verso]


			Nº 18 R$ 100


			P.g. cem reis


			Parab. 11 de Janeo. de 1864


			 


			• Nº 25


			Ilmo. e Exmo Snr


			Na forma requerida.


			Palacio do Governo da Paraba


			12 de Janeiro de 1864.


			Professor ______


			De Lª


			Donativo


			1864


			Diz Joaquim Ignácio de Lima e Moura, Professor da I.P. desta Capital, que terao oferecido parte de seus vencimentos para ajudar as despesas da Guerra, que se esperava por ocasião dos tristes acontecimentos havidos entre a Inglaterra e o Brasil, e como não se tivesse efetuado com o suplicante pediu a V. Exª se digne mandar cessar o desconto, que pelo Thesouro Provincial se for da referida parte do ordenado do suplicante.


			Peço a V. Exa assim se digne de mandar de quem


			E.R.M


			Joaquim Ignácio de Lima Moura


			 


			• Nº 29


			Illmo e Exmo Senhor


			Como requeri Palo do Govero da Parab 13 de Janro de 1864


			de Lima


			Diz José Pereira da Silva Dourado, professor publico do ensino primario nesta cidade, que havendo a Commissão central do Rio de Janeiro, e já alguns empregados desta Província cessado com a contribuição para a subscripção nacional, por julgarem não ser presentemente necessaria; o supplicante requer a V. Exª., á cessação da mensalidade com que subscreve, ao que voltará sendo necessario; e que neste sentido V. Exª. não ordene ao Thesouro Provincial para lhe não ser mais descontado.


			P. a V. Exª o defira


			E.R


			Cidade da Parahyba 12 de Janeiro de 1864


			 


			[no verso]


			N. 13 R$ 100


			Pagou cem reis


			Parab 13 de Janro de 1684


			______ Cavalvanti de Carvalho


			 


			• Secção: Palácio do Governo da Par.a em 27 de janeiro de 1864


			Nº 438


			Remettendo a Vmce. a inclusão relação de diversas obras que acabão de ser-me offertadas por Jozé Luiz Pereira Lima Junior para a Biblioteca do Lyceo, escritas em as lingoas Ingleza, Franceza, e Aleman, tendo por fim recommendar-lhe a expedição de suas ordens ao encarregado daquelle. Estabelecimento p.ão as receber do mencionado cidadão.


			Deus guarde a V. Exª


			F. d´Araujo  e Lima


			 


			Senr.o Director interino da Instrucção Publica


			 


			• 2ª Secção: Palacio do Governo da Par.a em 5 de Fevereiro de 1864.


			N.º 601. Em vista do que V.mce. acaba de infomar-me por officio de hoje sobre petição dos estudantes do Lyceo, Florentino Ribeiro Neves e Graciliano Fontino Lordão tenho a determinar-lhe que as faça matricular na aula de Rhetorica do dito Estabelecimento, e bem assim o de nome João Rodrigues Chaves, que acaba de requerer-se igual favor.


			 


			Deus guarde a Vm.ce


			F. d´Araujo e Lima


			Snr.o Director interino da Instrucção Publica


			 


			• Secção: Palacio do Governo da Par.a em 6 de Fevereiro de 1864


			Nº 628


			Inteirado da participação que V.mce me fez por oficio, de 3 da corrente, da abertura dos trabalhos letivos do Lycêo, tenho a declarar-lhe em resposta á ultima parte do dito officio que approva a substituição proposta pelo Professor da Cadeira de Francez que V.mce julga conveniente da grammatica de Sevene ultimamnete adaptada pela de Burgain.


			Deus guarde a Vm.ce


			F. d´Araujo e Lima


			Snr. Director interino da Instrucção Publica


			 


			• 2ª Secção Palacio do Governo da Parahiba, em 9 de Fevereiro de 1864.


			Faça V.mce matricular na aula de Geometria, do Lycêo desta cidade o estudante Floripes Pereira Bairro-alto, visto, como V.mce me acaba de informar por officio de 6 do corrente não haver nisso inconveniente. 


			D.s Guarde á V.mce


			F.d’ Ar. Lima


			 


			Senr. Director inter.º da Instrucção Publica.


			 


			• Ilmo e Exmo Snr


			Nº 114


			Forão ja expedidos as convocaçoes ordinarias na sua ______ da presente petição. Palo do Govo da Par 16 de fevero de 1864. professor 1ªs lettras Pombal Insp. de Donativo.


			Francisco Jose da Rocha Formiga. professor de 1ªs letras da cidade de Pombal, havendo offerecida a S. M. o Imperador 1/4. dos seos vencimentos pª auxilio das despezas do Estado na questão entre o Brasil e a Inglaterra, e não podendo continuar a prestar seos fracos serviços, vem requerer a V. Exª, pª q. se digne ordenarias ao Inspo do Thesouro Proval ,a ferir de sustar o desconto da inferida quantia. Nestes termos


			Pª V Exª e Exm


			p Prese d’esta Prova


			se sirva deferir


			 


			[no verso]


			Pª g cem reis R 100


			Pae 10 de fevero de 1864.


			 


			• Senr.D.or Director da Instrucção Publica   


			 


			2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,


			em 20 de fevereiro de 1864


			Nº 858.


			 


			Faça. Vmce. matricular na aula de geografia do Lyceo o estudante Ignácio Maia da Silva Coelho, e Manoel Domingues dos Santos, visto, como essa Directoria informar, nenhum inconveniente haver n’isso.


			 


			Deus guarde Vmce


			Felizardo Toscano Britto


			Snr. Director interino da Instrucção Publica


			 


			• 2ª Secção: Palacio do Governo da Parahiba, em 29 de Fevereiro de 1864.


			Nº 1001.


			Conforme os despachos hoje proferido em as petições dos estudantes Paulilio Fernandes Barros, e Sabino Monteiro de Mello, autorizo essa Directoria a faze-los matricular na aula de geometria do Lyceo, visto nenhum incoveniente haver em semelhante pretenção como acaba Vm.ce de informar-me.


			Deus guarde a Vmce.


			Felizardo Toscano de Britto


			Snr. Director interino da Instrucção Publica.


			 


			• Secção: Palacio do Governo da Paraiba em 14 de março de 1864.


			N. 1265


			Em cumprimento ao despacho proferido em a petição de Acchilles Cardoso d´ Almeida, sobre que essa Directoria informam por offício de hoje, faça V.Mce. matricular o Supplicante na aula de Geometria do Lycêo, visto não haver inconveniente em semelhante pretenção.


			 


			Deus guarde a Vossa Mce.


			Felizardo Toscano de Britto.


			Snr.º Director interino da Instrucção Publica.


			 


			• Dign.mos Senr.es Representantes da Provincia


			A Comissão de Petições.


			Cyro Diocleciano Ribeiro Pessoa, professor do ensino publico primario da cidade de Mamanguape, vem reclamar a esta muito Ilustre e Dign. Assemblea reparação da injustiça q.e lhe fez a Assembléa do anno proximo passado, redusindo à 50 ¢ reis a gratificação de 100  ¢ reis q. no anno anterior lhe havia sido concedida p.a o aluguel da casa de aula; ficando q. tal sorte o Supp.e privado de poder obter uma casa p.a sua aula com as commodidades necessarias; por quanto é reconhecidamente sabido q.e as casas são, naquella cidade, alugadas por preços elevadissimos e q.e  certamente é uma desvantagem p.a o Supplicante em relação aos demais professores do centro; além de q.e o suppl.e tem pago constantemente desde 1861, q.e entrou no exercicio da cadeira da dita cidade, a quantia de 200 reis annuaes pelo aluguel da casa em q.e reside a fim de tornar sala accommodada p.a o estabelecimento de sua aula, o qual pretendia o Supp.e remover o p.a uma casa especial, logo q.e poder obtêl-a pela referida quantia de 100 reis.


			Nº 36


			Pg.100 reis 


			Pa_ 10 de Abril de 1864


			______ ______ ______ Serrano


			Espera, p.a tanto, o Supp.e q.e esta muito Illustre e Dign.ma Assemblea Atendendo as razões expedidas, resolva a augmentar a dita gratificação á 120 reis em dita quantia o fornecimento de tinta e agua q.e é inteiramente indispensavel, cuja a despesa é feita pelo Supp.e, com o q.e muito ha perdido em relação a pequena gratificação de 50 reis, q.e actualmente percebe.


			O Supp.e tambem supplica a justiça de se lhe equiparar o seu ordenado com os dos professores da Capital, á vista da cathegoria d´aquela cidade, onde a decencia q.e requer o emprego e os meios de subsistência p.a o empregado publico, são em parallelo iguais aos da Capital.


			Assim pois o Supp.e Supplica e 


			Par. V.V. SS.as Dignissimos Senr.es


			Representantes desta Provincia 


			a justiça da graça requerida


			R.M.ce


			 


			Cyro Diocleciano Ribeiro Pessoa.


			 


			Reconheço verdadeira a assignatura de Cyro Diocleciano Ribeiro Pessôa por ______ outras semelhantes e com fé. Cidade da Par.a 11 de outubro de 1864 e ______  ______  ______ ______ ______


			Daniel Eduardo de Figueiredo e Mello


			• 2ª Secção Palacio do Governo da Parahiba.


			Em 15 de Abril de 1864.


			N.1789


			De conformidade com o Orçamento, que acompanhou o seu Ofício n. 43, de 13 do corrente, autorizo essa Directoria  à mandar fornecer os objetos precisos para a escola de 1as letras da povoação de Tambaú, e constantes do mesmo Orçamento apresentando-me opportunamente a conta da despeza para ser satisfeita. 


			 


			Deus Guarde à Vmce.


			Felizardo Toscano de Britto.


			Snr. Director interino da Instrucção Pública.


			 


			• Capítulo 1º


			Assembléa Provincial


			Artº 2º [...]


			Capítulo 3º


			Instrucção Pública


			Art. 4º Com a instrucção publica..............................66:090$000


			§ 1º Directoria..............................................................3:200$000


			§ 2º Lyceo...................................................................11:900$000


			§ 3º Aulas de Latim avulsas.........................................1:800$000


			§ 4º Aulas de 1as lettras para o sexo masculino........33:900$000


			§ 5º Ditas // // para o sexo feminino.........................11:400$000


			§ 6º Aluguel de casaz para os Professores da Capital...440$000


			§ 7º Dito para as Professoras da Capital.......................300$000


			§ 8º Dito para os Professores e Professoras do Centro...2:550$000


			§ 9º Expediente e utensílios...........................................600$000


			 


			Capítulo 4º


			[...]


			A commissão de petições tornando na devida consideração os requerimentos de Cyro Deocleciano Ribeiro Pessôa, Professor de 1as letras da Cidade de Mamanguape, em que representa a esta Assembléa ser insuficiente a gratificação de 50 a que foi reduzido o anno passado para aluguel da caza d’aula de um que anteriormente percebia é de parecer que seja elevada a mesma gratificação a um mil reis como anteriormente lhe havia sido concedida, em attenção ao subido aluguel das cazas naquella Cide como é notoriamente sabido, ficando assim reparada a injustiça que soffreo o ______ supplicante.


			Quanto porem o que pude os Supplicante no final de seu requerimento, entende a commissão que um tempo ______ sera deferido o mesmo Supplicante.


			Sala da Commissão d’Assemblea Provincial da Parahyba do Norte 15 de Abril de 1864


			Antonio da Costa Rego Moura


			Emiliano Castro Araujo


			Manuel ______


			(Registrado) Foi ______ impressão em 15 de Abril de 1864


			Supplicante em 24 Abril de 64


			Balanço da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte


			• Ilmo Exmo. Sr. _ Enternece-me o animo ao conhecimento de V.Exa que o Professor da instrucção primaria d’esta Povoação Luiz Paulino de Figuerêdo por seu desenfreio aos vícios, entre os quais prima com mais audácia e frequente uso de bebidas alcolicas, chegou a seu paradeiro de misérias que excitão a mais viva compaixão a seo respeito, no presente acha-se no todo inutilizado a ponto de não lhe ser possível, á mais de um mez, dar aula, elle acoberta seus queixumes com outras denominações; provem é sabido por todos que a cauza matriz do seo soffrimeno é a alliança que fez com os vícios unida a sua débil construcção. Longe de querer aconselhar a V. Ex. ª membro; caso o queira substituir, o único que no lugar diviso com alguma habilitação é Felinto Lopes de Mendonça = já esta a segunda vez que levo ao conhecimento de superiores o reprehensível proceder d’este professor; o Snr. Director fez-lhe serias admoestações, porem pouco ou nada conseguiu-se; presumo que se confia a sombra de considerável vulto. É o que por ora scientifico a VEx.ª não só para arredar de mim qualquer responsabilidade = Deus Ge a V. Ex.ª muitos annos = Povoação d’Araçagi 15 de Abril de 1864. = Pe  Francelino Coelho Vianna. Comissario.


			 


			Conforme:


			Servindo de Secretario


			César Octaviano de Oliveira


			 


			• 2ª Secção Palacio do Governo da Parahiba.


			Em 25 de Abril de 1864.


			N.1925


			Tendo prestado n’esta data juramento do cargo de Director da Instrucção Pública desta Provincia, o bacharel João Florentino Meira de Vasconcellos, o comunico a Vm.ce para os devidos effeitos.


			Deus Guarde à Vmce.


			Felizardo Toscano de Britto


			Snr. Manoel Porfírio Aranha, Director Interino da Instrucção Publica.


			 


			• A Assemblea Legislativa Provincial Resolve:


			Art. Único Fica considerado ao Professor de Inglez Francisco Frutuoso da Solid.e Segismundo, como de effectivo exercicio para a sua antiguidade o tempo decorrido de 28 de maio de 1846, em que foi a Cadeira de Inglez restabelecida ao 1º de abril de 1850 em que foi elle nella reintregado sem direito aos vencimentos relativos ao tempo, ficando revogados as disposições em contrario. 


			Salla das Com.ões da Assemblea Prov.al da Par.a 26 de Abril de 186431.


			 


			Antonio da Costa Rego Moura


			E. Araujo


			  Carlos


			Manuel ______ e ______


			• 2ª Secção 


			Palacio do Governo da Parahiba, em 30 de Abril de 1864.


			Reservado.


			Para ser por Vm.ce informado inclusa remetto-lhe a representação, por copia, que acaba de dirigir-me o Commissario da Instrucção Publica na povoação de Araçagi contra o Professor d’aquelle lugar, Luis Paulino de Figueiredo; devendo outrossim propor-me á respeito a medida, que julgar mais profícua e conforme à lei.


			 


			Deus Guarde à Vmce.


			Snr. Dor Director da Instrucção Publica.


			 


			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba, em 7 de maio de 1864.


			N 2167


			Conforme o despacho hoje proferido em a petição de João Hamilton, sobre que essa Directoria acaba de informar-me, faça V.mce matricular o Supplicante na aula de Philosophia do Lycêo, visto não se oppor à isso o respectivo Professor.


			Deos Guarde à Vossa Mercê.


			Felizardo Toscano de Brito.


			Señr. Dor. Director da Instrucção Publica.


			 


			• Senr. Dr. Director da Instrucção Publica


			2 ª Secção


			 


			Palacio do Governo da Parahiba, em 10 de maio de 1864.


			Para poder esta Presidencia resolver ácerca do objecto da inclusa representação, por copia, do Comissario da Instrucção Publica da Povoação de Araçagi contra o respectivo Professor Luiz Paulino de Figueirêdo, e sobre a qual já essa Directoria informar por officio de 4 do corrente, cumpre que por intermédio do mesmo Comissário faça Vm.ce ouvir o accusado, á quem para isso marcará o praso de quinze dias


			Deos guarde a Vm.ce


			Felizardo Toscano de Brito


			 


			• 2ª Secção.


			Palacio do Governo da Parahiba, em 21 de maio de 1864


			Nº 2460.


			 


			Em ordem a poder servir para os relatorios, que tem esta Presidencia de apresentar à Assembléa Legislativa Provincial em sua sessão ordinaria do corrente anno, cumprir que por todo o mez de junho vindouro Vm.ce  me remeta uma exposição circunstanciada do que de mais importante se houver dado na Instrucção Publica da Província depois das ultimas informações que esta Directoria prestou para o mesmo fim.


			 


			Deos guarde a Vm.ce


			Sinval Odorico de Moura.


			Snr. Dor. Director da Instrucção Publica.


			 


			• N 41


			A Com.ão de petições a quem foi submetido o requerim.to do Proffessor de Inglez do Lycêo desta Cid.e Fr. Frutuoso da Solid.de Segismundo, pedindo que se lhe mande contar como de effectivo exercicio para sua antiguid.de o tempo decorrido de 28 de maio de 1846 em que foi aquella cadeira restabelecida ao 1º d’abril de 1850 em que foi o supp.l nela reintregado ______ as rasões por elle apresentadas, e conformando-se com as leis em caso semelhantes promulgadas é de parecer que o supp.l seja attendido, e isto pelas considerações que passa a expender.


			1º Qué reconhecida como foi, pelo acto d’ Assemblea Prov.al de 5 de março de 1850 a illegalid.e com que se achava o supp.l excluido de seu emprego, autorisando o G.o da Prov.a a fazelo reintregar em sua cadr.a, reconheceo tambem por uma necessaria consequencia que o  supp.l  havia soffrido grave prejuizo nas vantagens, q. naturalm.te lhe devião provir da effectivação de seu magisterio, vantagens estas, que a mesma assemblea Prov.al para coherencia com seu primeiro acto, e em complemento da justiça, com que outrora defferio sua pretensão, para dever em sua sabedoria compensar-lhe, e isto é o que o supp.l requer, limitandose inicialmente a pedir, que se-lhe mande contar levar em conta e pela forma requerida aquele tempo em que esteve individamente escanteado de seu emprego.


			2º Que não obstante não mostrar a Comissão no Código das Leis Provinciais disposição alguma que se possa applicar ao caso de que se trata, todavia conhece a Com.ão que outros Professores, e em grande escala, talves mais carecida de justiça, tem obtidos iguais pretensões como ser depreende, além de outras, da Lei Prov.al nº 122 de 24 de dezembro do anno passado, mandando em sua antiguid.e, pelo mesmo motivo de não ser a faltha de cumprim.to de seus deveres motivada por sua vontade. Ora, ninguém dirá que o supp.e que empregou todos os esforços para ser reintregado, como se evidencia de sua petição, e é sabido de todôs esteve ausente de seu emprego por arbítrio próprio e adaptar-se para com elle uma conduta particular, negando-ce-lhe o tempo que requer, seria o m.mo que estabelecer-se uma excepção que alem de parecer pouco justa revellaria parcialidade, o que de ______ alguma ______ com a ______ e rectidão com q. as Assembleas Prov.ais costumão conduzir-se em suas deliberações.


			3º Que a Com.ão finalmente toma igualm.te em consideração os serviços prestados pelo supp.e quando Professor das reunidas Cadeiras de Inglez e Francez cujas materias lecionam cumulativamente por mais de oito annos; e conquanto esteja a Comissão persuadida de que ditos serviços nada influem na causa principal em que se baseia a pretensão do supp.e  todavia é mais em addendo a seu favor e que um caso de duvida inclinaria a Comissão a ser lhe favorável no q. requer. Assista pois do expendido é a Comissão de parecer que seja o supp.e defferido, em virtude do que apresenta a seguinte resolução.


			N 41= A.


			 


			• Concordo Igreja da 


			Preguiça


			Illmo e Exmo Snr


			Occupado em meus trabalhos de missão nesta cidade tive de ir hum dia athe a extinta Villa de Montemor habitada por Índios; aos quaes teem alli os restos de uma antiga Egreja, para cujo conserto segundo me disse o mui digno sr Dor Juiz municipado podia-se-lhe applicar os dinheiros provenientes dos aforamentos de suas terras, existentes no cofre. A meu convite estão carregando material para o fim indicado. Entretanto digne-se V. Ex.ª mandar por a disposição de uma direção estes Dinheiros encarregando-se esta de dirigir o trabalho afim de que tenhão elles a conotação de receberem o alimento espirituado e huma egreja descente. Além do exposto, Sr. Presidente: Os Indios que ali vi talves excedão de trezentos as quais se me informou não recebem instrução alguma: o que me condoeo. Disso ainda a V. Exª que lance suas vistas fraternas a favor desta pobre gente, fazendo lhes melhoras de conhecimento. 


			Ds Ge a V. Exª por muitos annos. Consistorio da Matris de Mamanguape 22 de Maio de 1864.


			Illmo e Exmo Sr. Dos Sinval Odorico de Moura


			Presidente desta Provincia


			Conego João Chrisostomo de Paiva Torres.


			 


			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,


			em 1 de Junho de 1864.


			Nº 2630.


			De conformidade com a proposta feita por officio d´essa Directoria, de hontem datado, á que respondo, fica designado o Professor João Antonio Marques para reger a cadeira de latim do Lyceo, em quanto durar o impedimento de molestia do Professor e do substituto da mesma cadeira.


			Deus Guarde a Vm.ce


			Sinval Odorico de Moura


			Señr. Dr. Director da Instrucção Publica.


			 


			• 2ª Secção


			Palacio do Governo da Parahiba,


			em 8 de Junho de 1864.


			Anuencia


			Nº 2734


			Attendendo ao que Vm.ce me expõe em officio de hontem, tenho por conveniente concerde-lhe a autorisação, que nelle me pede para por em concurso as cadeiras de 1.as lettras do sexo masculino das povoações de Tambaú, Cachoeira de Cebolas, Fagundes, Boa-Vista, Mulungú, Belem e Araruna, bem como as do sexo feminino das Villas de S. João e Catolé do Rocha, que se achão providas interinamente.


			 


			Deos Guarde a Vm.ce


			Sinval Odorico de Moura


			 


			Senr. D.or da Instrucção Publica.


			 


			• 2ª Secção


			Palacio do Governo da Parahiba


			em 10 de Junho de 1864.


			Nº 2773.


			Satisfazendo a requisição, que Vm.ce acaba de dirigir-me addiantamento ao seo officio nº 85 de 7 do corrente, tenho à declarar-lhe, que pode também pôr em concurso a cadeira de 1.as  lettras d’Alagôa do Monteiro que se acha igualmente occupada por Professor interino, e que só por engano deixou de ser contemplada em aquelle officio.


			Deos Guarde a Vm.ce


			Sinval Odorico de Moura.


			 


			Senr. Director da I. Publica


			 


			• 2ª Secção.


			Palacio do Governo da Parahiba,


			em 20 de Junho de 1864.


			Nº 2914


			Em satisfação ao pedido feito em officio d’essa Directoria nº 97, de 16 do corrente, tenho a dizer-lhe que póde mandar prover as escolas publicas do sexo masculino da Villa de Ingá e Povoação da Serra dos Pontes dos utensilios mencionados na relação que acompanhou o officio, apresentando-me opportunamente a conta das despezas para o devido pagamento.


			 


			Deos Guarde a Vm.ce


			Sinval Odorico de Moura.


			 


			Senr. Director da Instrucção Publica


			• 2ª Secção.


			Palacio do Governo da Parahiba,


			em 23 de Junho de 1864.


			Nº 3463


			Haja Vm.ce de informar-me se o substituto do Lyceo Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcante ainda continúa com parte de doente, e acha-se realmente soffrendo com sua saúde.


			Deos Guarde a Vm.ce


			Sinval Odorico de Moura.


			 


			Senr. Director da Instrucção Publica


			 


			• 4ª Secção	Rio de Janeiro


			Ministério dos Negocios do Imperio em 14 de Julho de 1864.


			Ill.mo Ex.mo Sñr


			______.


			Acuso o recebimento do officio de 11 do mez passado, em que V. Ex.ª submette ao conhecimento do Governo Imperial a reclamação que lhe foi feita pelo Professor de primeiras lettras d’essa Cidade, Antonio Francisco Pereira da Silva,


			Em resposta tenho que declarar a V. Ex.ª que, sendo este negocio meramente provincial, e devendo ser decidido segundo as disposições do Regulamento respectivo, nada tem o Governo Imperial que resolver elle.


			Deus Guarde V. Ex.ª


			José Bonifácio de Andrada e Silva.


			 


			Señr. Presidente da Província


			da Parahyba.


			• Secretário da Instrucção Pública da Parahyba do Norte, 25 de julho de 1864


			Carlos Amancio Monteiro da Franca


			N. 5


			R$ 400


			P. go quatro centos 


			Par.a 15 de Outubro de 1864.


			 


			______ (assinatura)


			 


			• Documentº n.2


			P.  Parba . 21 de jlo de 1864


			Ill. Sr. Dr. Director de In. Pa.


			Diz Fr. Fructuoso da Soledade Segismundo, que para bem de seu direito se faz preciso que V. Sª, mande que o secretário da I.Pª. revendo o archivo desta repartição passe por certidão o theor do parecer da Assembléia Legislativa Provincial em virtude do qual foi o supplicante reintegre na cadeira de Inglês do Lycêo d´esta Cidade, pelo que.


			P.a V.Sª assim lhe defira


			E.R.M.


			Parª.  22 de junho de 1864


			Fr. Fructuoso da Soledade Sigismundo


			 


			• 32Ilmo. e Exmo. Snr. ______ Em cumprimento ao preceito de V.Exa ; que pelo Snr. Commissário me foi ultimado, venho responder à representação que aprove ao mesmo Sr. Commissario contra mim dirigi ______ Injusto, impudente é Exmo Snr. ______ a representação a, que alude, como mostrarei ______ o Snr. Commissario desta vez esqueceu-se da Justiça, e imparcialidade, que deve dominar em todos os seus atos; esqueceu-se do nobre cargo, que exerce, esqueceu-se finalmente do venerável caráter sacerdotal de que é invertido, para somente lembrar-se do ódio e vingança, que sem razão contra mim deseja exercer. ______ Lamento de dentro da alma, que as paixões politicas causa única da má vontade do Sr. Commissario para comigo propõe levar os homens que por sua posição, e carater deviam ser o exemplo da justiça, o modêlo da moderação, à actos só próprios das almas torpes e pequeninas ______.


			Dispense-me V.Exa. ______ se no correr da minha defesa proverem escapar-me algumas expressões menos dignas e convenientes, atendendo V.Exa. a gravidade da injúria que me foi inrrogada. Desfeito muito modesto a quem se presume de honra e brio atribuir-se-lhe falsamente defeitos, que devem necessariamente expô-lo ao ridículo e desprezo público. ______ Ao acusador cumpre exibir as provas e eu serei satisfeito e inteiramente conformado com a sorte que me aguarda, se o meu acusador provar os defeitos, e misérias minhas, que fazem abalar e extremecer seu ânimo, impossibilitando-me do magistério publico. ______


			Sim, eu o conjuro, e peço-lhe encarecidamente, que presto esse serviço a causa do bem publico ______ Snr sua honrada palavra, se bem que corta dos lábios de um ministro de Cristo, não pode só por se convencer a V.Exa. è a verdade allega, e em matéria de Santa Gravidade, quero as provas, pois só a elas me curvarei. ______ Diz o Snr. Commissario, que por mais de uma vez tem levado ao conhecimento dos meus superiores o meu ______ e minha insuficiência pelo Magisterio, e que eu por forma alguma me tenho corrigido. ______ Não sei como isto ______. Não sei se é agora, que o Snr. Comissario fala a verdade, ou quando atestado os meus requerimentos, que devem constar do Tesouro, e da Directoria, pois até março do corrente anno ultimo atestado, que lhe pedi, era o seu despacho o seguinte: ______ Atesto que o suplicante, cumpriu exatamente com os seus deveres. ______ Não sei como isto  seja...  em minha aula dois seus sobrinhos vindos de outro termo, sem embargo da minha má conduta, da minha vinda.


			Não sei finalmente como isto seja, pois tenho em meu poder um bilhete que me fez a honra de dirigir o Snr. Comissário nos seguintes termos: Snr. Professor ______ que tal? ______ Deram contra V. má denuncia... que não parte de mim. ______ O Padre __________ São estas Exmo Snr. As razões que tenho para dizer que injusta e improcedente é a denuncia, que ao conhecimento de V.Exa. fez chegar a Snr. Comissario. ______ São estas as razões que tenho para dizer, que o Snr. Comissario esqueceu-se de tendo para só respirar vingança; são estas finalmente as razões que tenho para dizer que esta denuncia, não passa de um terrível manejo Político ______. 


			-Felizmente a minha sorte não está dependente do Snr. Padre Francelino Coelho Vianna; acima de tendo está a lei, e a justiça, está mesmo V.Exa. cuja experiência e saber me convencem, que o que me deve de ... da vida, não me serei arrancada, por falhas, e vagas acusações. ______


			Ofereço a V.Exa. os atestados que a este acompanham, que conquantos..., todavia devem me merecer alguma atenção. ______ Peço também a V.Exa. que lance às vistas sobre os mapas que tenho fornecido, e  por eles verás que um professor... qual me pinta o Snr. Comissario, não pode ter tantos alumnos, e com tantos adiantamento. ______ Creio ______ Exmo Snr. ter cumprido o que me fôr ordenado, dignando-se a V.Exa. desculpar os meus erros fazendo justiça como costume e é de esperar. Deos guarde a V.Exa. muitos anos-


			Araçangi, 25 de junho de 1864. O Professor Luiz Paulino de Figueiredo


			 


			• Reservado


			2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,


			em 24 de julho de 1864.


			Nº 47


			Não sendo satisfactoria a informação, que Vm.ce me prestou em oficio de hontem, relativamente ao substituto do Lyceo, Claudiano Joaquim Biserra Cavalcante, tenho a recommendar-lhe a necessaria syndicancia da veracidade da molestia d’esse empregado, de modo a habilitar à Presidência a providenciar sobre a constante reluctancia, que tem elle mostrado para o cumprimento de seos deveres com prejuizo dos dinheiros da Provincia.


			Deus Guarde a VmCE


			Sinval Odorico de Moura


			Snr. Dr. Director da Instrucção Publica.


			 


			• Parahyba 25 de julho de 1864


			 


			Ilmo e Exmo. Sr.


			Em resposta ao oficio de V. Excia. Nº 3440 em 21 do corrente a que acompanhou o do Missionário o cônego João Chrisostomo de Paiva Torres que devolvo no qual pondera a V. Excia a conveniencia de serem aplicadas aos consertos da Igreja da instinta Villa do Monte mor, hoje Preguiça, as dos provenientes de arrendamentos do patrimônio dos índios daquele lugar, como tambem a falta de instrução em que fazem os mesmo indios; tenho a informar quanto a 1a parte do citado oficio que não me considero habilitado a emitir juizo algum a respeito; por quanto ignoro o estado da Igreja e os recursos do lugar, devo porém presumir que será conveniente o referido conserto por quanto o faz a cerca deste diz o zeloso Missionario em seu oficio a V. Excia que eu acompanho ao Reverendissimo Missionario em seus sentimentos humanitários em referencia a falta de instrução dos indios da Preguiça; Todavia, acrescentarei que não são somente aqueles indios os unicos que se acham em tais circunstancias muitos povoados de maior importancia permanecem na mesma, se não em piores condições por que ali ao menos a uma pequena distancia existe a florecente cidade de Mamanguape cujo foco de civilização se expande, e irradia por todos os seus contornos, devendo aproveitar consideravelmente a Preguiça, pela sua proximidade, entretanto que o mesmo não acontece para com outros lugares que fazem isolados e privados de toda e qualquer sorte de instrução, não distante eu muito estimarei que V. Excia. mande derramar a instrução pela extinta Villa de Monte Mor conforme as muitas louváveis reclamações do virtuoso Missionario o Reverendissimo Conego João Chrisostomo.


			Deus Guarde a V. Excia.


			Ilmo e Exmo. Sr. Dr. Sinval Odorico de Moura.


			Presidente de Provincia.


			O Director Geral dos Indios 


			Barão da Mamanguape.       


			 


			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,


			em 2 de Agosto de 1864.


			Sciente por seo officio de 30 do mez próximo findo de haver n’aquela data terminado o praso de sessenta dias, que foi marcado para o concurso à cadeira de latim da cidade de Pombal, tenho em resposta a dizer-lhe que fica designado para os devidos exames o dia 4 do corrente; cumprido por esta occasião preveni-lo de que para semelhante fim achão-se unicamente habilitados os individuos de nome Trajano Pires de Hollanda Cavalcanti e Graciliano Fontini Lordão, sobre os quaes Vm.ce informou por officios n.os 154 e 156 de 28 e 30 d’ aquelle mesmo mez.


			Deus Guarde a Vm.ce


			Sinval Quirino de Moura.


			Senr. D.r Director da Instrucção Publica.


			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,


			em 12 de Agosto de 1864.


			Nº 3788


			Tenho presente, o officio de 10 do corrente, em o qual Vmce.  me participou já haver terminado o praso do concurso aberto para as cadeiras do ensino primario, que se achão vagas; e em resposta cumpre-me declarar-lhe, que para os respectivos exames fica designado o dia 22 do corrente.  


			Deos Guarde a Vmce.  


			 


			Sinval Odorico de Moura.


			Sñr. Dor Director da Instrucção Publica. 


			 


			• 1ª Secção. Palacio do Governo do Maranhão


			10 de Setembro de 1864


			 


			Alem de satisfazer a requisição de V. Exª, constante do seu officio de 6 de Agosto ultimo, encarreguei o negociante Joaquim Marques Rodrigues de comprar e remetter a V. Exª 500 exemplares da obra intitulada = Livro do Povo = para uso das escolas de instrucção primária dessa Província.


			Segundo me acaba de participar o dito negociante fez elle embarcar no Vapor Paraná dois caixotes, contendo os referidos exemplares, que como verá V. Exª da conta junto e importarão em 413$840 reis, quantia essa que V. Exª se servirá de mandar ao mesmo negociante.


			 


			Deus Guarde a Vos. Exª


			Ilm. e Exc. Sr. Presidente.


			da Província da Parahyba.


			Miguel Joaquim Ayres Nascimento.


			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba, em 29 de Setembro de 1864.


			Nº 4502.


			A fim de serem convenientemente distribuídos pelas escolas do ensino primario da Provincia, faço nesta data remetter à V.mce pela Secretaria do Governo quinhentos exemplares da obra intitulada “Livro do Povo”, ficando assim satisfeita a requisição constante de officio d’essa Directoria, do 1º de Agosto ultimo, sob nº 164.


			Deos Guarde a V.mce


			Senival Odorico de Moura.


			Senr. Dr. Director da Instrucção Publica.


			 


			• Circular 


			4ª Secção Rio de Janeiro


			Ministério dos Negócios do Império em 21 de Outubro de 1864


			 


			Ill mo e Ex.mo Snr. 


			Aproximando-se a epocha, em que tem de ser presente a Assembléa Geral Legislativa o Relatorio os differentes ramos do serviço publico que convem por este Ministério, convem que V. Exª, ministre até o fim de Janeiro futuro todas as informações que forem possiveis sobre o estado da instrucção primaria e secundaria d´essa Provincia, a fim de serem apresentados à referida Assembléa. 


			Para maior facilidade das mesmas informações para que um Inspector Geral da Instrucção primaria e secundaria do Municipio da Corte possa cumprir o disposto no artigo 3º § 5º do Regulamento de 17 de Fevereiro de 1854, remetto a V. Ex.; em número de 4, os modêlos dos mappas que devem ser remettidos annualmente para a Secretaria de Estado dos Negocios a meu cargo, até o fim do mez de Janeiro.


			 


			Deus Guarde a V. Ex.ª.


			Joze Liberato Barrozo 


			 


			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba.


			 


			• Projecto. N. 41


			A Assembleia Provincial da Parahyba do Norte resolve: 


			Artigo Unico: Fica considerado ao professor de inglez, Fr. Fructuoso da Soledade Segismundo, como efectivo exercicio para sua antiguidade o tempo decorrido de 28 de maio de 1846, em que foi a cadeira de inglez restabelecida, ao 1º de Abril de 1850, em que foi elle reintegrado, sem direito aos vencimentos relativos ao dito tempo por have-los expressamente renunciado; ficando revogadas as disposições em contrário.


			 


			Sala das Commissões da Assembléia Provincial, 26 de Outubro de 1864.


			Antonio de C. R. Moura.


			Emiliano C. d´Araujo


			M. d´Assumpção S. Tiago


			 


			• N.º 39


			A cumprirem


			A Assemblea Legislativa Prov.al  da Paraiba do Norte 


			Resolve


			 


			Art. 1º Contar-se-ha para a antiguidade do Professor de Philosofia do Lyceo d´esta Capital o Padre João do Rego Mourão os dois annos de 1857 a 1858, em que, licenciado para esta Assemblea leccionace interinamente na Cadeira de Philosophia do Seminario Episcopal desta Diocese por nomeação do Governo Geral.


			Art. 2º - Ficão revogadas as Disposições em contrario. 


			Passo d´Assemblea 26 de Outubro de 1864.


			[...]


			1.ª leitura aos 26 de Outubro de 1864.


			 


			• ___ ª Secção	Palacio do Governo da Parahiba, em 2 de Novembro de 1864           67


			Nº 5275


			Tudo deferido nesta data as petições que ______ os estudantes do Lyceo de nomes Antonio Joaquim de Vasconcellos, Antonio Serrano Gonçalves de Andrade, e João Americo de Carvalho para serem admittidos á excessão, o primeiro de Latim e Francez e os outros de Latim somente por se acharem para isso habilitados como provarão com attestados dos respectivos Professores, os communico a Vmce para providenciar neste sentido, não obstante o número 	de faltas por elles dadas, que os exclui de semelhante actos, em vista dos dispostos no artº. 18 dos Regulamentos da Instrucção Publica de 11 de Março de 1852.


			Deos Guarde a Vm.ce


			Sinval Odorico de Moura.


			Snr. Dr. Director da Instrucção Publica.


			 


			• Circular


			4º Secção


			Rio de Janeiro


			Ministério dos Negocios do Imperio em 10 de dezembro de 1864


			IlL.mo e Ex.mo Snr.


			 


			Tendo o Governo Imperial mandado ensaiar nas Escolas de instrucção primária d’este Municipio o Compendio organisado, por ordem do mesmo Governo pelo conselheiro de Estado Candido Baptista de Oliveira para o ensino do systema metrico mandado adaptar no Imperio pela Lei Nº1154 de 26 de Junho de 1862, recommendando aos Professores que o adaptem como ensaio, no próximo anno lectivo, e informem no fim d’este sobre os resultados que colherem, e defeitos que notarem na sua doutrina, e methodo: Há Sua Magestade o imperador por bem Mandar remether a V. Exa.  algums exemplares do dito Compendio,  à fim de que  V. Exa. o faça, da mesma forma ensaiar n’essa Provincia, transmittindo as informações que obtiver dos Professores.


			Deus Guarde a  V. Exa.


			José Liberato Barrozo


			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba.


			 


			• Balanço da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no mes de setembro de 186433


			 


			Balanço da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no mes de setembro de 1864


			Receita havida no mes de janeiro e agosto tendo 481:889$576


			Idem idem em setembro ultimo. 33:096$425 / 514:936$001


			 


			Despesa effectuada no mes janeiro a agosto findo 210:153$232


			Idem idem em setembro ultimo 24:748$043  / 234:901$275 


			 


			Saldo...................................................................R$ 280:034$726


			Explicação do saldo.


			[...]


			R$ 280:034$726


			 


			Primeira secção da curadoria do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte em 14 de setembro de 1864


			 


			José Marques Carvalho César


			 


			Balanço Definitivo


			da


			 


			Receita e Despeza


			do


			 


			Thesouro Provincial


			da


			 


			Parahyba do Norte


			do


			 


			Exercício de 1861


			e


			 


			Orcamento para o de 1864


			[selo]


			Parahyba.


			 


			Typ. de J.R. da Costa, rua Direita n. 20


			1863


			 


			Receita arrecadada e despeza effectuada pelo Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no exercicio de 1861.


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Receita


							R$ 391:706$412


						

							

							Despeza


							R$ 391:706$412


						

					


				

			


			


			 


			Receita e despeza do caixa de lettras no exercício de 1861


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Receita


							R$ 93:196$886


						

							

							Despesa


							R$ 93:196$886


						

					


				

			


			


			 


			Recapitulação dos saldos


			 


			Em moeda 13:886$550


			» lettras 37:081$446


				      50:967$996


			 


			Primeira secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba 6 de Dezembro de 1862.


			 


			O chefe


			José Maria de Carvalho Cesar


			 


			Balanço da Receita e Despeza do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no exercício de 1861


			Receita


			R$ 391:706$412


			Explicação do saldo


			Na caixa do exercício de 1862....................................1: 838$927


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							em diversas mãos


						

							

							�


						

							

							Provimentos da arrecadação do exercício de 1861


						

							

							1:669$938


						

					


					

							

							Idem de supprimentos e adiantamentos idem dito


						

							

							3:156$331


						

					


					

							

							Idem de arrecadação de annos anteriores


						

							

							1:084$940


						

					


					

							

							Idem de suprimentos e adiantamentos idem dito


						

							

							6:136$414


						

					


				

			


			


			 


			Primeira secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte 6 de Dezembro de 1862


			O chefe


			José Maria Carvalho César


			 


			Despeza


			Diferenças


			 


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Titulos da despeza


						

							

							pago 


						

							

							por pagar


						

							

							total da despeza paga e por pagar


						

							

							fixado 


						

							

							da despeza paga e por pagar da fixada


						

							

							da fixada sobre da despesa paga e por pagar


						

					


					

							

							Assembléia Provincial


						

							

							20:029$793


						

							

							...


						

							

							20:029$793


						

							

							23:090$000


						

							

							...


						

							

							3:060$207


						

					


					

							

							Secretaria do Governo


						

							

							18:625$262


						

							

							...


						

							

							18:625$262


						

							

							22:009$000


						

							

							...


						

							

							3:374$738


						

					


					

							

							Instrução Pública


						

							

							61:903$954


						

							

							110$969


						

							

							62:014$923


						

							

							78:974$000


						

							

							...


						

							

							16:959$077


						

					


					

							

							Culto Público


						

							

							3:405$665


						

							

							1:952$358


						

							

							5:358$021


						

							

							11:050$000


						

							

							...


						

							

							5:691$979


						

					


					

							

							Presos e Cadeias


						

							

							18:580$142


						

							

							36$680


						

							

							18:880$142


						

							

							24:592$000


						

							

							...


						

							

							5:975$178


						

					


					

							

							Adm. da Fazenda


						

							

							42:540$023


						

							

							404$427


						

							

							42:944$450


						

							

							42:064$160


						

							

							...


						

							

							3:119$710


						

					


					

							

							Força Policial


						

							

							40:272$755


						

							

							11$200


						

							

							40:283$955


						

							

							84:126$290


						

							

							...


						

							

							43:842$335


						

					


					

							

							Saude Pública


						

							

							1:200$000


						

							

							...


						

							

							1:200$000


						

							

							1:200$000


						

							

							...


						

							

							$


						

					


					

							

							Obras Publicas 


						

							

							37:324$214


						

							

							...


						

							

							37:324$214


						

							

							50:000$000


						

							

							...


						

							

							12:675$786


						

					


					

							

							Iluminação Pública


						

							

							2:001$101


						

							

							...


						

							

							2:001$101


						

							

							8:000$000


						

							

							...


						

							

							5:998$899


						

					


					

							

							Aposentados e Pensionistas


						

							

							18:233$809


						

							

							58$847


						

							

							18:292$656


						

							

							16:059$345


						

							

							2:233$311


						

							

							$


						

					


					

							

							Cemiterios Publico


						

							

							999$997


						

							

							...


						

							

							999$997


						

							

							1:000$000


						

							

							...


						

							

							$ 003


						

					


					

							

							Eventuaes


						

							

							5:267$387


						

							

							...


						

							

							5:267$387


						

							

							6:000$000


						

							

							...


						

							

							732$613


						

					


					

							

							Depositos 


						

							

							935$200


						

							

							...


						

							

							935$200


						

							

							1:459$120


						

							

							...


						

							

							523$920


						

					


					

							

							Exercícios findos


						

							

							8:168$420


						

							

							2:466$162


						

							

							10:634$582


						

							

							...


						

							

							10:634$582


						

							

							$


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							12:867$893


						

							

							101:954$445


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							279:487$720


						

							

							5:040$643


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							89:086$552


						

							

							 


						

					


					

							

							Crédito especial


						

							

							609$500


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Operações de crédito


						

							

							97:722$642


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							377:819$862


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Saldo


						

							

							13:886$550


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							R$


						

							

							391:706$412


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			Tabellas Explicativas


			 


			da


			 


			Receita e Despeza


			 


			do


			 


			Exercício de 1861


			N.1


			Dizimo de Exportação


			

				

					

					

				

				

					

							

							receita arrecadada


						

							

							127:866$284


						

					


					

							

							Por arrecadar


						

							

							...


						

					


					

							

							Total


						

							

							127:866$284


						

					


					

							

							Orçada


						

							

							141:740$000


						

					


					

							

							Differenças


						

							

							Do total de receita sobre o orçado – 642$581


						

					


					

							

							 


						

							

							Do orcado sobre o total da receita – 14:516$297


						

					


					

							

							 


						

							

							�


						

					


					

							

							 


						

							

							13:873$716


						

					


				

			


			


			 


			N.2


			Rendas arrematadas


			[...]


			N.3


			Rendas lançadas


			Número da lei


			47/ Imposto sobre aulas particulares - receita arrecadada


			- 120$000


			- por arrecadar – 10$000


			- Total – 130$000


			- Orçado. -----------


			- Differença do total da receita sobre a orçada


			130$000


			 


			N.4


			Rendas Diversas


			27- Matriculas nas aulas do Lyceu


			- receita arrecadada – 117$000


			- por arrecadar. ------------


			- Total – 117$000


			- Orçada – 171$000


			- Differença da orçada sobre o total da receita – 54$000


			 


			N.5


			Rendas extraordinárias


			39/ Saldo do extincto collégio de Nossa Senhora das Neves


			- receita arrecadada 30$000


			- por arrecadar ----------


			Total – 30$000


			-Orçada ---------------


			- Differença do total da receita sobre a orçada – 30$000


			N.6


			Divida Activa


			-----


			N.7


			Depósitos


			 


			N.8


			Operações de crédito


			 


			Receita geral do exercício de 1861


			 


			Indicação das rendas   Parciaes   Total


			- Dizimo de exportação


			- Rendas arrematadas


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							47


						

							

							�


						

							

							Rendas Lançadas


						

							

							120$000


						

					


					

							

							 


						

							

							Idem sobre aulas particulares


						

					


					

							

							27


						

							

							�


						

							

							Rendas diversas


						

							

							117$000


						

					


					

							

							 


						

							

							Matriculas nas aulas do Lyceu


						

					


					

							

							39


						

							

							�


						

							

							Rendas extraordinárias


						

							

							30$000


						

					


					

							

							 


						

							

							Saldo do Extincto Collégio de Nossa


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							Senhora das Neves


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			- Dívida activa


			- Depositos 


			 


			N.1


			Assembleia Provincial 


			Lei n. 18 de 16 de Agosto de 1860, Art. 2: 1.a 5


			N.2


			Secretaria do Governo


			Lei n. 18 de 16 de Agosto, Art. 3, 1 a 4


			Continuação da Despeza da Secretaria do Governo


			N.3


			Instrução Pública


			Lei n. 18 de 16 de Agosto de 1860


			 


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							n. da lei


						

							

							Objecto da despeza


						

							

							Pago 


						

							

							Por pagar


						

							

							Total 


						

							

							Fixado


						

					


					

							

							1


						

							

							1 Diretoria


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							3:800$000


						

					


					

							

							 


						

							

							1 director ordenado – 882$717


							gratificação – 512$989


						

							

							1:395$706


						

							

							...


						

							

							1:395$989


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							1 secretário ordenado – 774$190


							gratificação- 182$256


						

							

							956$446


						

							

							...


						

							

							956$446


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							2


						

							

							Lyceu


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							12:800$000


						

					


					

							

							 


						

							

							1 Professor de Latim 


							 ordenado  1:200$000


							gratificação  233$470


						

							

							1:433$470


						

							

							 


						

							

							1:433$470


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							2 Dito Francez


							ordenado  1:200$000


							gratificação 199$398


						

							

							1:399$398


						

							

							...


						

							

							1:399$398


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Dito de Ingles


							ordenado  1:200$000


							gratificação 198$803 


						

							

							1:398$803


						

							

							...


						

							

							1:398$803


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Dito de Geographia 


							ordenado 1:200$000


							gratificação-199$398


						

							

							1:399$398


						

							

							...


						

							

							1:399$398


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Dito de Filosophia


							ordenado 1:002$791


							gratificação 99$686


						

							

							1:102$477


						

							

							...


						

							

							1:102$477


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							11:620$353


						

							

							...


						

							

							11:620$353


						

							

							16:600$000


						

					


				

			


			


			 


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							Transporte


						

							

							11:602$353


						

							

							...


						

							

							11:620$353


						

							

							16:000$000


						

					


					

							

							 


						

							

							1 substituto


							ordenado 210$598


							gratificação 70$197


						

							

							280$795


						

							

							 


						

							

							280$795


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							1 Bedel 


							ordenado 600$000


							gratificação 86$961


						

							

							686$961


						

							

							 


						

							

							686$961


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							3


						

							

							Aulas de Latim Avulsas


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							2:700$000


						

					


					

							

							 


						

							

							1 Professor em mamanguape


							ordenado 700$000


							gratificação 200$000 


						

							

							900$000


						

							

							 


						

							

							900$000


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							1 Dito na Areia


							ordenado  700$000


							gratificação 200$000


						

							

							900$000


						

							

							 


						

							

							900$000


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							4


						

							

							Aulas de 1as Lettras para o sexo masculino


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							43:600$000


						

					


					

							

							 


						

							

							1 Professor na 1ª cadeira da Capital


							ordenado  700$000


							gratificação 200$000


						

							

							900$000


						

							

							 


						

							

							900$000


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							1 Dito na 2° cadeira idem 
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